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PRIMEIRO, VAMOS CONVERSAR  
 
 
O Seu guia de Estudo 
 
     Antes de iniciarmos este estudo, vamos proceder a algumas explicações. O curso em si 
próprio é o instrutor. Fornece uma informação e logo em seguida faz uma pergunta a respeito 
do que foi lido. Leva o aluno a estudar a lição, passo a passo. 
     O curso contém os exercícios a serem feitos (Para Fazer). Procure a resposta (ou 
respostas) ou a conclusão da frase da forma mais correcta e circule a letra da sua escolha ou 
faça conforme o tipo de pergunta e as instruções dadas. Há algumas questões em que o aluno 
é solicitado a fazer outro tipo de exercício além de responder às perguntas. Faça-os também 
pois ajudam a fixar bem a lição estudada. Quando há uma referência bíblica não citada no 
texto, deve encontrá-la e ler também. No fim de cada lição, deve rever os objectivos para ver se é 
capaz de cumprir o que ali lhe é sugerido. 
     Já que o curso é o próprio instrutor, também informa se as respostas dadas estão certas ou 
erradas. Confira as suas respostas com as da secção Verifique as Suas Respostas (página 38). 
Não veja as respostas enquanto não responder às perguntas. Depois de terminar confira as 
suas respostas com as da lição. Se está a estudar no material de outra pessoa ou se pretende 
passá-lo para outra pessoa, escreva as respostas em folhas separadas. 
     As perguntas aparecem no meio das lições e não apenas no final. O facto das perguntas 
aparecerem na própria lição e de responder imediato: 
• Evita que a mente divague. 
• Faz uma avaliação da sua compreensão sobre o que acabou de ler. 
• Fixa na memória os pontos principais de cada lição. 
     Este curso é sobre si e a sua vida espiritual. Pode vir a ser uma grande bênção para a sua 
vida, pois já o tem sido para milhares de outras pessoas que o estudaram. Mas só tirará 
proveito espiritual do que ler aqui se o aplicar. Portanto, tudo o que aprender deve ser posto 
em prática imediatamente. 
 
 
O Exame 
 
Poderá encontrar na última parte do curso os Exames (páginas 41, 43). 
Quando acabar de estudar as Lições 1-4, responda às perguntas do Exame das Lições 1-4. 
Quando acabar de estudar as Lições 5-8, responda às perguntas do Exame das Lições 5-8. 
     Siga as instruções dadas no seu Exame. Elas indicam qual o modo correcto de responder a 
cada questão. Devolva ambos os Exames ao seu monitor do ICI, logo que os haja 
completado. 
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Sobre o Autor 
 
     Donald Dean Smeeton é professor no Continental Bible College de Bruxelas, Bélgica. 
Ordenado em 1973 pelas Assembleias de Deus, serviu como pastor da juventude nos Estados 
Unidos e como evangelista no Desafio Jovem na Alemanha. 
     O Sr. Donald Dean Smeeton tem diversos títulos e graus académicos de diversas 
instituições escolares superiores, a saber: em Estudos Bíblicos, pelo Central Bible College de 
Springfield, Missouri; em História da Educação, pelo Evangel College de Springfield; em 
Teologia, pela Faculté de Théologie Protestante da Universidade de Estrasburgo; em História 
da Igreja e História do Pensamento Cristão pelo Trinity Evangelical Divinity School de 
Deerfield, Illinois. 

 
Uma Palavra do Autor do Seu Guia de Estudo 
 
     Já se interrogou sobre a origem da Igreja, sobre o modo como começou e sobre o que lhe 
acontecerá no futuro? Ao ler os títulos das lições deste livro, verá que eles respondem a 
importantes perguntas sobre a Igreja. 
     Quero ajudá-lo a estudar as respostas a estas questões. Não nos conhecemos, mas além de 
seu orientador neste curso, quero ser seu amigo. Ao estudarmos juntos o que a Bíblia tem a 
dizer sobre a Igreja, obteremos uma melhor compreensão do nosso lugar na igreja. Há muitas 
ideias diferentes sobre a Igreja. Umas são verdadeiras, outras falsas. Vamos ver o que a 
Bíblia diz sobre elas. 
     Este curso fala só da igreja mas também o ajudará a saber de que modo pode ser mais útil 
a Cristo e à Sua igreja, ao pôr em prática o que aprender. O moderno método de auto-ensino 
ajudá-lo-á a facilmente aprender os princípios e a começar de imediato a praticá-los. Deixe o 
Espírito Santo falar-lhe durante o seu estudo. 
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LIÇÃO 1 
O Plano de Deus para a Igreja 

 
     Jesus disse: “... edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”        
(Mateus 16:18). Que promessa maravilhosa! Este versículo dá-nos algumas importantes informações 
sobre a igreja. Vejamos quais são: 
 
1. A Igreja é de Jesus – “A Minha Igreja” 
2. Jesus têm um plano para ela – “Edificarei” 
3. A igreja de Jesus não será derrotada – “As portas do Inferno não prevalecerão contra ela”. 
 
     Desde o princípio do mundo, Deus tinha um plano para a Igreja. Um plano oculto! Mas no 
momento certo, Deus revelou-o. Veremos que esse plano diz também respeito ao futuro. Deus 
preparou-nos grandes coisas! Assim, mesmo com problemas hoje, podemos olhar pela fé para o 
futuro. 
 
Nesta Lição Estudará... 
O Início da Igreja 
O Futuro Glorioso da Igreja 
A Condição Presente da Igreja 
O Propósito da Igreja 
Os sofrimentos da Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar quando é que o plano de Deus para a Igreja realmente começou. 
Identificar o papel de Jesus no plano de Deus para a Igreja. 
Relacionar o plano eterno de Deus com os problemas actuais. 
 
O INÍCIO DA IGREJA 
Objectivo 1: Dizer como começou o plano de Deus para a Igreja. 
     De onde provém a Igreja? No seu bairro, a Igreja pode ter séculos ou dias de existência. A 
pregação do Evangelho pode ter começado quer por um local quer por um estranho. 
     Mas ante do Evangelho chegar ao seu bairro – antes mesmo que alguém conhecesse o Evangelho – 
Deus tinha um plano. Plano esse que não começou durante a sua vida. Nem mesmo tem a sua origem 
na cruz onde Jesus morreu. O plano divino começou antes d’Ele ter criado o mundo. Paulo fala desse 
plano à igreja de Éfeso: 
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fossemos santos e 
irrepreensíveis, diante dele em amor; e nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da Sua vontade” (Efésios 1:4-5). 
 
     Então, no momento certo, Jesus veio (Gálatas 4:4). Jesus ensinou a verdade acerca de Deus e 
realizou muitos milagres. E porque os homens se recusaram a aceitá-Lo, crucificaram-No. Mas Deus 
trouxe Jesus de novo à vida! 
     Jesus começou o Seu ministério entre os Judeus, havendo muitos deles que O recusaram. Mas 
Deus prosseguiu o Seu plano. Paulo, de novo, explica isso à igreja de Éfeso: 
 
“O qual noutros séculos não foi manifestado aos filhos dos homens, como agora tem sido revelado pelo 
Espírito aos Seus santos apóstolos e profetas; a saber, que os Gentios são co-herdeiros, e de um 
mesmo corpo, e participantes da promessa, em Cristo, pelo Evangelho” (Efésios 3:5-6). 
 
     Então, a Igreja é o conjunto de todos quantos crêem em Cristo, independentemente da sua 
nacionalidade. Por meio do Evangelho, tornaram-se parte da Sua Igreja. 
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Para Fazer 
 
1  Indique a afirmação correcta: 
 a) O Plano de Deus começou quando Jesus morreu. 
 b) O plano de Deus começou com a criação do homem. 
 c) Deus preparou o Seu plano para a Igreja antes do tempo existir. 
 
2 Releia Efésios 3:5-6 e responda por palavras suas às seguintes questões: 
 
 a) De que modo revelou Deus o Seu plano? 
 
             
  
             
 
 b) Qual era o plano de Deus? 
  
             
 
             
 
O FUTURO GLORIOSO DA IGREJA 
Objectivo 2: Verificar como Jesus está implicado no plano de Deus para o futuro da Igreja. 
     Deus estava a realizar o seu plano através de Cristo, cuja rejeição pelos homens não fez parar 
Deus. A morte de Jesus não foi um impedimento. Deus seguiu com o Seu plano. 
     Deus tem também um plano para o futuro! No momento certo, Deus terminá-lo-á, pois Ele nunca 
foi vencido. Nem nunca será derrotado! A Bíblia indica-nos algumas das coisas que Deus reserva à 
Sua Igreja. Pouco antes de ser condenado à morte, Jesus orou assim: 
 
“Pai, aqueles que me deste, quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo, para que vejam a 
minha glória que me deste; porque Tu me hás amado antes da fundação do mundo” (João 17:24). 
 
     Um dia – no momento certo – Deus responderá a essa oração. Um dia, a Igreja estará com Jesus e 
nós veremos a Sua glória. Ninguém sabe exactamente como é o céu mas será maravilhoso estar com 
Jesus Cristo! A Bíblia diz-nos como isso vai suceder. Jesus retornará à Terra para levar a Sua Igreja. 
Paulo fala disto à igreja de Tessalónica: 
 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor” (1 Tessalonicenses 4:16-17). 
 
     Não sabemos quando acontecerá isso. Pode ser muito em breve. Só Deus sabe a hora certa. 

 
Para Fazer 

 
3 Complete correctamente as seguintes frases: 
  
 a) Como Deus cumpriu o Seu plano no passado podemos confiar n’Ele quanto ao  
  
 b) Uma das maravilhas quanto ao Céu é que estaremos para sempre com     
  
 c) Quando Deus vier buscar a Sua Igreja, ouvir-se-há o som de      
 
 d) Os crentes, tanto vivos como mortos, encontrar-se-hão com o      
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4 Em João 17:24. Jesus na Sua oração pediu que: 
 a) Deus nos amasse mais. 
 b) estivéssemos com Ele no Céu. 
 c) o Pai Lhe desse a Igreja. 
 
5 Leia Apocalipse 22:5. Quem reinará no Céu? 
 a) Os anjos. 
 b) Deus e o Seu Filho. 
 c) A Igreja ou os crentes. 
 
6 Explique qual o plano futuro de Deus para a Sua Igreja. 
 
             
 
             
 
AS CONDIÇÕES PRESENTES DA IGREJA 
     A Igreja tem um passado maravilhoso e um futuro glorioso mas agora tem de viver na terra. Não 
vivemos na eternidade passada ou futura mas sim agora. Como é que estas verdades já estudadas nos 
podem ajudar? 
 
O Propósito da Igreja 
Objectivo 3: Indicar dois dos presentes alvos da Igreja. 
     Mais tarde, estudaremos em detalhe os deveres da Igreja mas por agora veremos alvos gerais. 
Paulo diz o seguinte à Igreja de Éfeso: 
 
“A mim...me foi dada esta graça de... demonstrar a todos qual seja a dispensação do mistério que desde 
os séculos esteve oculto em Deus, que tudo criou para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de 
Deus seja conhecida dos principados e potestades nos céus” (Efésios 3:8-10). 
 
     As palavras nos céus significam “a zona de conflito espiritual”? A expressão principados e 
potestades significa “os espíritos maus que levam os homens ao mal”. Paulo explica que o propósito 
de Deus para a Igreja é derrotar os maus espíritos deste mundo. 
     Vejamos o final do capítulo 3. A Bíblia diz que, sendo o alvo da Igreja derrotar o mal, podemos 
aproximar-nos de Deus, com ousadia, pela oração. (Efésios 3:11-13) 
     Também por causa disso, estamos fortes no poder de Deus. (Efésios 3:14-16) Finalmente, devemos 
estar unidos em amor. (Efésios 3:17-19) 
     Um segundo alvo geral da Igreja encontra-se nos últimos versículos deste capítulo. 
 
"Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente, além daquilo que pedimos ou 
pensamos, segundo o poder que em nós opera, a esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as 
gerações para todo o sempre. Ámen” (Efésios 3:20-21). 
 

Para Fazer 
 
7 Releia Efésios 3. Diga por palavras suas dois dos alvos da Igreja: 
 
 vs. 8-10            
 
             
 
 vs. 20-21            
 
             
 



 8

O Sofrimento da Igreja 
Objectivo 4: Explicar porque os Cristãos às vezes sofrem. 
     Por vezes, os cristãos sofrem por causa da sua fé em Jesus. Às vezes, a Igreja é perturbada. Talvez 
o tenham tratado mal a si por ser cristão. Por vezes, somos injuriados ou incompreendidos e os outros 
lutam contra nós por causa da nossa fé. A isto, chama-se perseguição. 
     É difícil compreender tal sofrimento. Alguém pode perguntar: “Se Deus planeou grandes coisas 
para mim, porque sou eu assim atingido?” Esta não é uma pergunta fácil. Vamos ver o que diz a 
Bíblia. 
     1. Alguns sofrimentos são normais. Toda a gente passa pelo sofrimento, sejam ou não Cristãos. 
Mesmo o Cristão pode sofrer. Paulo disse ao jovem Timóteo: “Todos os que queiram levar uma vida 
de fé em Cristo Jesus terão de suportar perseguições” (2 Timóteo 3:12*). Mas é maravilhoso saber que 
Deus está connosco e nos fortalece quando sofremos. 
     2. O sofrimento é um privilégio. Sabemos ser uma honra sofrer por Cristo. Deus tem uma 
recompensa especial para os que são perseguidos. Paulo disse à igreja de Filipos: “Porque a vós vos 
foi concedido, em relação a Cristo, não só crer nele, como, também, padecer por ele” (Filipenses 1:29). 
     3. O sofrimento é temporário. O sofrimento não dura para sempre. Paulo disse à igreja de Roma: 
“Porque, para mim, tenho por certo que as aflições deste tempo presente, não são para comparar com a 
glória que em nós há-de ser revelada” (Romanos 8:18). 
     4. O sofrimento é recompensado. Durante o tempo de sofrimento, podemos encarar o futuro. 
Olhamos para lá da terra, para o céu. Deus vai recompensar-nos. A Bíblia diz: “Se sofrermos, também 
com ele reinaremos...” (2 Timóteo 2:12). Deus regista as coisas e, como já vimos, Deus planeou um 
grande futuro para a Igreja. Podemos ser parte desse grande futuro. Mas agora, durante as 
dificuldades, devemos ser fiéis. 
     Poderá dizer: “O meu pai rejeitou-me porque sou Cristão”. Isso é doloroso mas tal sofrimento é 
normal. Pode também dizer: “Deus recompensou-me com muitos pais espirituais. Este sofrimento e 
muitos outros ficarão para trás quando Jesus vier buscar a Sua Igreja”. 
 

Para Fazer 
 
8 Tendo em vista o plano eterno de Deus, porque razão a Igreja é por vezes perseguida? 
 
             
 
             
 
             
 
             
 
 
    Parabéns! Terminou a primeira lição. Em algumas páginas, fomos do princípio do tempo à 
eternidade no céu. Estudámos o princípio e o fim da Igreja. Na lição seguinte, tentaremos obter uma 
definição bíblica da Igreja, do que Jesus queria dizer quando afirmou: “Edificarei a minha Igreja”. 
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LIÇÃO 2 
A História da Igreja 

 
     Na primeira lição, vimos a Igreja do ponto de vista da eternidade. Deus planeou a Igreja e no 
momento certo revelou esse plano. Apesar dos problemas que momentâneamente possamos ter, Deus 
opera na Sua Igreja. Um dia, Ele terminará o Seu plano. Jesus vai regressar de novo à terra e levará a 
Igreja consigo para o céu. 
     Agora, vamos estudar a Igreja do ponto de vista da terra. Quando Jesus disse: “Edificarei a minha 
Igreja”, estava implícito “aqui neste mundo”. Nesta lição, veremos rapidamente o que aconteceu, 
desde o Pentecostes até à actualidade. 
     A História ensina-nos muito e é excitante ver o crescimento da Igreja. Mas, como veremos, desde 
o princípio houve problemas, os quais nos ensinam preciosas lições. Para mim, a história da Igreja é 
muito interessante e espero que consigo aconteça o mesmo. 
 
Nesta Lição Estudará... 
O nascimento da Igreja 
A Legalização da Igreja 
A Deterioração da Igreja 
A Reforma da Igreja 
O Reavivamento da Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Traçar a história da Igreja. 
Compreender a causa de alguns dos problemas da Igreja. 
Definir um número de padrões organizacionais da Igreja. 
 
O NASCIMENTO DA IGREJA 
Objectivo 1: Descrever o que aconteceu no dia de Pentecostes e os acontecimentos que se lhe 
seguiram. 
     O Pentecostes era uma grande festa judaica que ocorria no tempo da ceifa. Muita gente percorria 
grandes distâncias para ir a Jerusalém. No primeiro Pentecostes após a ressurreição de Jesus, os Seus 
seguidores reuniram-se em Jerusalém. Algo especial acontecera! Em vez de lhe contar, descubra por 
si mesmo fazendo os exercícios: 

Para Fazer 
 
1 Leia Actos 2:1-5, para poder responder às seguintes perguntas: 
 
 a) Quando é que isto aconteceu?         
 
 b) Quais os dois estranhos fenómenos que aconteceram na sala?      
 
             
 
 c) Que aconteceu aos discípulos?         
 
             
 
 
2 Qual foi a reacção da multidão? (Actos 2:13)        
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3 Pedro pregou sobre o pecado e sobre a resposta de Deus ao pecado – Jesus Cristo. Segundo 
 Pedro que deviam as pessoas fazer para ficarem bem com Deus? (Actos 2:28). 
 
             
 
             
 
 
4 Circule qual das seguintes alíneas que nos informa o que fizeram os primeiros crentes.          
 (Actos 2:42) – (pode ser mais do que uma resposta correcta). 
 a) Aprenderam com os Apóstolos. 
 b) Oraram juntos. 
 c) Tiveram comunhão. 
 d) Discutiram uns com os outros 
 e) Comeram juntos. 
 
     A Igreja teve um início maravilhoso. Houve muitas conversões (Actos 2:41) e a Igreja crescia 
diariamente (v. 47). Mas bem cedo, começaram as tribulações. Os inimigos de Deus lutaram contra a 
Sua Igreja. O livro de Actos regista alguns desses sofrimentos (Actos 4:23; 5:17-18). 
     Contaram mentiras dos crentes. Uns ouviram parte da mensagem mas falsearam-na. O governo 
romano não gostava dos grupos cristãos. Os Cristãos foram acusados de serem maus cidadãos. Muitos 
Cristãos primitivos sofreram. Uns foram torturados e muitos mortos. Mas a verdade não pode ser 
destruída. 
     Os crentes foram forçados a abandonarem os lares; foram para a Pártia, Mesopotâmia, Egipto, 
Líbia e mesmo para a capital, Roma. Onde quer que estivessem, os Cristãos contavam o que Deus 
fizera. Novos grupos de crentes se iniciaram em muitos lares. 
 

Para Fazer 
 
5 Os primeiros Cristãos espalharam-se por outras zonas. Apesar da tribulação, que aconteceu à 
 Igreja? 
 
             
 
A LEGALIZAÇÃO DA IGREJA 
Objectivo 2: Dizer porque a Igreja começou a organizar-se. 
     Grande parte do livro de actos diz-nos como se espalhou a mensagem. Descreve o trabalho de 
Paulo e de Pedro. Muitos dos livros do Novo Testamento são cartas que Paulo escreveu às novas 
igrejas. Finalmente, havia tantos Cristãos no Império Romano que até alguns Imperadores se tornaram 
Cristãos! O Imperador Constantino (cerca de 300 anos após o nascimento de Jesus) legalizou o 
cristianismo. Muitos agregaram-se à Igreja como se se agregassem a um clube, sem realmente se 
tornarem Cristãos. Naturalmente isso criou alguma confusão porque a verdadeira Igreja é composta 
pelos que aceitam Cristo. 
     Apesar da confusão, em todos os tempos houve uma verdadeira Igreja, formada de Cristãos fiéis. 
Ela cresceu rapidamente. 
     Com este crescimento, houve necessidade de organizar a Igreja para que todos pudessem trabalhar 
em conjunto. As viúvas necessitavam de ajuda, pelo que se escolheram diáconos (Actos 6:1-4). A 
Igreja tinha outras necessidades. Precisava de se proteger dos ímpios e dos que não ensinavam a 
verdade. As igrejas maiores necessitavam de ajudar as mais pequenas. Precisavam de estar melhor 
organizadas para poderem cooperar em unidade. 
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Para Fazer 
6 A Igreja precisava de se organizar: 
 a) porque o imperador se tornou Cristão. 
 b) para dar uma melhor ajuda, protecção e unidade. 
 c) para se legalizar. 
 
A DETERIORAÇÃO DA IGREJA 
Objectivo 3: Explicar como se desenvolveram os problemas da Igreja. 
     Com o correr do tempo, os Imperadores cristãos tentaram controlar a Igreja e esta envolveu-se na 
política. Os dirigentes eclesiásticos – os bispos – lutaram pelo poder nas grandes cidades. Algumas 
pessoas na Igreja esqueceram a sua razão de ser. 
     Cerca de 500 anos após o nascimento de Jesus, a cidade de Roma foi destruída. Por volta de 1.000 
a.C., os cristãos do Leste separaram-se dos do Ocidente. 
     Como queriam afastar-se do pecado que se encontrava tanto dentro como fora da Igreja, alguns 
Cristãos separaram-se do mundo e dos Cristãos menos espirituais. Criaram comunidades especiais 
chamadas mosteiros. Os mosteiros tinham em geral muros à volta para manter o mundo afastado. 
     É bom os Cristãos viverem em mosteiros? É uma pergunta de difícil resposta. Houve coisas boas e 
coisas más provenientes dos mosteiros. Alguns eram centros de ensino. Por vezes, os seus habitantes 
eram os primeiros a levarem as boas novas cristãs a uma nova zona. Ajudaram a levar o Evangelho à 
Europa, por volta de 500 a.C., à Inglaterra, por volta de 700 a.C. e à Escandinávia por volta de 1.000 
a.C. 
     Mas houve também problemas porque os muros dos mosteiros separavam os moradores das outras 
pessoas e das suas necessidades. Desse modo, não podiam ajudar o mundo. Por vezes, os monges 
preocupavam-se mais com as suas almas do que com as dos seus contemporâneos. Muitas vezes, os 
mosteiros transformaram-se em lugares de pecado, pois as paredes não impediam o pecado de entrar. 
 

Para Fazer 
 
7 Indique a alínea que melhor explique a razão da Igreja ter começado a ter problemas. 
 a) Tornou-se muito grande. 
 b) As pessoas deixaram de ir à Igreja. 
 c) A Igreja esqueceu-se que o seu alvo era ministrar às pessoas e as suas necessidades. 
 d) Os Cristãos queriam viver com pecadores. 
 
A REFORMA DA IGREJA 
Objectivo 4: Indicar três ensinos bíblicos restaurados por Lutero. 
     À medida que o tempo passava, entraram muitos erros na Igreja. As cerimónias pagãs (ímpias) 
substituíram a liberdade do Espírito Santo. As religiões pagãs foram ligeiramente mudadas de modo 
que pareciam cristãs. Ser-se membro da organização eclesiástica tornou-se mais importante do que ter 
uma vida santa. Uma pessoa baptizada era considerada Cristã mesmo se continuasse a viver como um 
pagão. Os que tentaram levar a Igreja de volta à verdade bíblica foram rejeitados. Quando Deus 
enviava reavivamento, em geral os revivalistas eram condenados à morte. 
 
Mudanças no Ensino. 
     Mas no início de 1.500, começou uma mudança espiritual Iniciou-se com um homem num 
mosteiro. Chamava-se Martinho Lutero e tentava ter um encontro com Deus. Por isso, obedeceu à 
Igreja – fugiu do mundo e massacrava o seu corpo com jejuns e padecimentos. Mas assim nunca 
encontrou Deus. Após alguns anos, começou a estudar a Bíblia e ali encontrou a resposta. “Mas o 
justo viverá da fé” (Romanos 1:17). Pela fé, Martinho Lutero reconciliou-se com Deus! Aos seus 
seguidores, chamaram-se Protestantes. Explicavam o seu ensino, dizendo: “Só as Escrituras, só a fé, 
só a graça”. Por só as Escrituras, queriam dizer que era a Bíblia e não as tradições que devia ser o 
guia. Por só a fé, queriam dizer que era pela fé que o homem se podia reconciliar com Deus. O 
homem não pode fazer nada para ganhar os favores de Deus. Por só a graça, queriam dizer que o 
homem era justificado perante Deus por aquilo que Jesus fizera na cruz. Deus dá gratuitamente aos 
que crêem. 
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Para Fazer 
 
8 Porque era necessário o reavivamento? 
 
             
 
             
 
9 Indique três ensinos bíblicos que Martinho Lutero restaurou: 
 
 a)             
 
 b)             
 
 c)             
 
Mudanças na Organização 
Objectivo 5: Descrever várias formas de organização eclesiástica. 
     Lutero queria retornar aos ensinos bíblicos. Querendo também uma prática bíblica, rejeitou 
práticas pagãs. Os ídolos e imagens foram retirados das igrejas. Os homens e mulheres que viviam em 
mosteiros foram enviados para trabalhar no mundo. Os Protestantes afastaram-se ou rejeitaram as 
acções que não se encontravam na Bíblia. O chefe da Igreja ocidental rejeitou este movimento. Mas 
Lutero disse: “Importa antes obedecer à Bíblia do que aos homens!” 
     Bem cedo, os protestantes descobriram que precisavam também de se organizar. Como cada país 
tinha o seu modo próprio de fazer as coisas, desenvolveram-se diversos tipos de organizações. Alguns 
Protestantes quiseram manter o sistema que haviam conhecido. Desejavam um dirigente forte que 
mandasse nos dirigentes locais. Os dirigentes locais, por seu turno, mandavam em outros. Esta é uma 
forma de organização com uma forte direcção central. 
     Na Suiça, onde João Calvino dirigiu os Protestantes, desenvolveu-se uma outra forma organizativa. 
A Suiça tinha uma grande tradição de permitir que os seus cidadãos escolhessem os seus próprios 
chefes. A organização eclesiástica sob Calvino permitiu que os membros das igrejas escolhessem os 
seus próprios dirigentes que por seu lado escolhiam os dirigentes locais e os nacionais. Esta forma de 
organização dá mais poder à chefia local. 
     Em outras partes da Europa, desenvolveu-se outra forma de organização. Aí as pessoas não 
queriam uma autoridade para lá do grupo local de crentes. Não queriam um chefe nacional nem 
contacto com os seus reis. Esta forma dá mais poder a cada congregação local. 
     Cada grupo tentou encontrar apoio bíblico para o seu sistema. E todos encontraram! 
     O Novo Testamento não diz exactamente qual o tipo de organização que uma igreja deve ter. A 
organização deve satisfazer as necessidades do grupo. Se um cristão sente que ele é espiritual por 
querer um certo tipo de organização, então está errado. Este problema também existiu na igreja de 
Corinto (I Coríntios 1:12). Os Coríntios descobriram que a parte importante da organização 
eclesiástica é a harmonia e o amor. 
 

Para Fazer 
 
10 Qual das seguintes afirmações está correcta: 
 a) As igrejas que crescem necessitam de organização. 
 b) Há diversos tipos de boa organização. 
 c) A organização deve satisfazer as necessidades do povo. 
 d) A harmonia e o amor não são mais importantes que o tipo de organização. 
 
11 O Novo Testamento ensina uma forma de governo eclesiástico? 
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O REAVIVAMENTO NA IGREJA 
    A partir da Reforma de Martinho Lutero, a Igreja sofreu novos reavivamentos. Deus levantou 
novos movimentos para ensinar verdades da Sua Palavra que não estavam a ser ensinadas. Não temos 
espaço suficiente para falar de todos os movimentos. Por isso, veremos apenas dois. 
 
Movimento Evangélico 
Objectivo 6: Explicar porque era necessário o reavivamento. 
     Numa altura em que os problemas da Igreja eram grandes e a moralidade muito baixa, Deus 
mandou um homem para tratar do problema. Chamava-se João Wesley. Em Inglaterra, nesse tempo, 
muitos consideravam-se Cristãos. Eram membros de igrejas mas na realidade não eram verdadeiros 
Cristãos. João Wesley pregou que deviam ter uma experiência com Deus. Quando não havia um 
auditório, Wesley pregava ao ar livre. Alcançou todas as classes sociais com o Evangelho. Viajou a 
cavalo por todo o país. Mas fez mais do que pregar. Escreveu livros, fundou escolas e ajudou os 
necessitados. Trouxe uma mudança espiritual à nação. O crime diminuiu, o alcoolismo desapareceu 
em certas zonas, as famílias foram fortalecidas. 
 

Para Fazer 
 
12 Descreva a razão da necessidade de reavivamento no tempo de Wesley. 
 
             
 
             
 
             
 
     Pense nas necessidades espirituais da sua zona. A sua igreja necessita de reavivamento? Ore a 
Deus para que Ele levante um crente como Wesley. 
 
Movimento Pentecostal 
Objectivo 7: Dizer o que há de diferente com os movimentos pentecostais. 
     Durante o século dezanove, a Igreja enviou muitos missionários para pregarem em novas zonas. 
Assim, Europeus e Americanos estabeleceram novas igrejas na Ásia, África e nas ilhas. 
     No início do século vinte, Deus derramou o Seu Espírito Santo sobre a Igreja. Isso deu-se em 
muitas partes do mundo ao mesmo tempo. Muitos Cristãos experimentaram o mesmo que os 
primeiros discípulos no dia de Pentecostes. Receberam os dons do Espírito e o poder para 
testemunharem. Este movimento passou a ser conhecido como movimento pentecostal. Agora, 
encontra-se espalhado por todo o mundo. Desde cerca de 1950, essa experiência tem sido assinalada 
em muitos grupos diferentes de crentes. Creio que este movimento está a ajudar a igreja a preparar-se 
para a vinda de Cristo. 
 

Para Fazer 
 
13 Qual a experiência espiritual que tornou conhecido o movimento pentecostal 
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     Espero que esta breve história da Igreja o tenha ajudado. A História da Igreja nem sempre é alegre. 
A Igreja tem feito coisas que não glorificam a Deus. Devemos aprender com o passado. Não devemos 
repetir os mesmos erros. Devemos igualmente ser compreensíveis para com Cristãos que pertencem a 
outros grupos. As organizações podem diferir mas todos podemos pertencer a Cristo. 
     Para o Cristão, a orientação não provém só da História mas também de toda a Bíblia. Na lição 
seguinte, veremos o que a Bíblia diz da Igreja. Mas antes de terminarmos esta lição vamos orar para 
que Deus nos use para trabalhar na Sua Igreja que se encontra na nossa zona. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 15 

LIÇÃO 3 
O Que É a Igreja 

 
     Jesus disse: “... Edificarei a minha Igreja..." Que queria Ele dizer com a palavra igreja? Para os 
discípulos, que significado tinha essa palavra? 
     Talvez já tenha notado que neste estudo usámos muitas vezes a palavra igreja. É usada de diversos 
modos. Na Lição 1, utilizámo-la para significar “o povo de Deus”. Na Lição 2, empregámo-la para 
designar a organização visível. Ambos os sentidos estão correctos. 
     Muitas vezes, usamos uma palavra bíblica na conversa diária. Ao utilizarmos deste modo uma 
palavra, podemos não saber o seu significado bíblico. O significado depende do contexto ou o 
conjunto em que a palavra surge. Assim, é importante saber o que significa a palavra igreja no 
contexto da Bíblia. 
     Nesta lição, usaremos a Bíblia. Vamos estudar um certo número de passagens das Escrituras. Na 
última lição, não mencionei que muitos deram as suas vidas para que hoje tivéssemos a Bíblia. Não 
muito longe de onde moro, há um marco em pedra no local onde mataram um homem. O seu crime 
foi ter querido traduzir a Bíblia para a língua do seu povo. Deus protegeu a Sua Palavra. Vamos 
estudá-la! 
 
Nesta Lição Estudará... 
O Significado da Palavra Igreja 
A Natureza da Igreja 
As Razões da Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Compreender o significado bíblico da palavra igreja. 
Relacionar uma congregação local com a igreja universal. 
Explicar a natureza sobrenatural da Igreja. 
 
O SIGNIFICADO DA PALAVRA IGREJA 
Objectivo 1: Definir a palavra igreja no seu contexto grego, judaico e cristão. 
     O grego era a língua do Novo Testamento. Paulo utilizou o Grego nas suas cartas às igrejas. 
Naquele tempo, que significava a palavra igreja? Significava “assembleia” No tempo de Paulo, era 
composta por duas pequenas palavras que, em conjunto, queriam dizer: “os chamados”. Nos tempos 
bíblicos, usava-se para designar uma assembleia de “cidadãos convocados”. Os cidadãos reuniam-se 
para discutir algum problema político ou militar. Também se empregava a palavra para designar um 
exército mobilizado para a guerra. Ou para descrever um grupo de legisladores. Hoje, igreja soa muito 
a palavra religiosa. Mas naqueles tempos, nunca era utilizada para uma reunião religiosa. 
 

Para Fazer 
 
1 Em Actos 19:23-41 leia a visita de Paulo a Éfeso. Nos versículos 32, 39 e 41, encontrará a 
 palavra “ajuntamento” (= assembleia). Que tipo de ajuntamento era esse? Escreva as palavras 
 que a sua Bíblia usa em vez de igreja ou assembleia. 
 a) Versículo 32           
 b) Versículo 39           
 c) Versículo 41            
 
2 Qual das seguintes definições NÃO era o significado da palavra grega assembleia? 
 a) Um ajuntamento político. 
 b) Um exército mobilizado. 
 c) Uma reunião religiosa. 
 d) Uma assembleia de cidadãos. 
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     Como sabe a Bíblia divide-se em duas partes: O Velho e o Novo Testamento. No Velho 
Testamento, os Judeus eram chamados o povo de Deus. Muitos Judeus, como Abraão e David, criam 
em Deus e obedeciam-Lhe. A história das suas vidas encontra-se no Velho Testamento. Ao lermos as 
suas biografias, aprendemos muito. 
     Contudo, nos dias de Jesus, muitos Judeus não obedeciam a Deus nem estudavam a Sua Palavra. 
Fez-se uma tradução especial do Velho Testamento para os ajudar, em que é utilizada cerca de 100 
vezes a palavra igreja ou assembleia. Umas vezes, era usada para ajuntamentos seculares (não 
religiosos) e outras para encontros religiosos. A partir do momento em que os Cristãos começaram a 
usar a palavra igreja, os Judeus deixaram de a utilizar. Um ajuntamento de Cristãos era uma igreja. 
Uma reunião de Judeus era uma sinagoga. Os Judeus que criam em Jesus eram muitas vezes expulsos 
da sinagoga (veja João 9:22, por exemplo). 
 

Para Fazer 
 
3 A palavra igreja era usada pelos Judeus significando: 
 a) uma reunião religiosa. 
 b) um ajuntamento secular. 
 c) reuniões quer religiosas quer seculares. 
 
4 Um exemplo do uso da palavra também se encontra em Actos 7:38. Estêvão, um Judeu que se 
 tornou Cristão, usou esta palavra. Quem estava na “assembleia” (igreja) no deserto? Leia 
 Actos 7:38 e dê a sua resposta. 
 
 ___________________________________________________________________________ 
 
 
     No Novo Testamento, encontramos a palavra igreja mais de 100 vezes. Encontra-se em quase 
todos os livros. Quando os Cristãos chamavam “igrejas” ou “assembleia” aos seus ajuntamentos, não 
se estavam a referir a reuniões políticas ou militares. Não queriam dizer uma reunião de Judeus, 
embora muitos dos primitivos cristãos fossem Judeus! Referiam-se às pessoas convocadas por Deus. 
Queriam dizer o grupo de gente salva pela fé em Jesus Cristo. Neste curso, falarei mais acerca deste 
costume cristão. 

Para Fazer 
 
5 Que querem os Cristãos significar com a palavra igreja? 
 
             
 
A NATUREZA DA PALAVRA IGREJA 
Objectivo 2: Relacionar a congregação local com a igreja universal. 
     A palavra igreja significa uma assembleia local de todos quantos têm fé em Cristo. Muitas vezes, 
no Novo Testamento significa uma certa igreja. Veja por exemplo a saudação de Paulo “... à igreja dos 
Tessalonicenses...” (1 Tessalonicenses 1:1). Por vezes, a Bíblia refere-se a diversas igrejas reunidas 
numa certa zona. Um bom exemplo é: “... igrejas na Judeia...” (Gálatas 1:22). 
     Em outras ocasiões, a palavra igreja surge a significar algo maior. Significa igreja universal. Não é 
a assembleia ou a reunião mas o conjunto dos que pertencem à assembleia (veja Actos 8:1-3). Quando 
os crentes eram perseguidos e expulsos, eram ainda parte da igreja. Em Mateus 16:18, Jesus fala de 
edificar a igreja universal, o corpo de Crentes em Cristo, em todo o mundo. 
     Assim, vemos que a Igreja não é composta de pessoas de uma só mas de todas as raças. A Igreja 
não é pessoas de uma só mas de todas as nações. Em Gálatas 3:28, lemos: “Nisto não há judeu nem 
grego; não há servo nem livre; não há masculino nem feminino; porque todos vós sois um, em Cristo 
Jesus." 
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Para Fazer 
 
6 Estude cada uma das seguintes passagens. Diga se se refere à assembleia local ou à universal. 
 
 a) Coríntios 4:17           
 
 b) 2 Tessalonicenses 1:1          
 
 c) Colossenses 1:18           
 
 d) Efésios 3:8-10           
 
 e) Efésios 3:20-21           
 
 f) 2 Coríntios 11:8           
 
             
7 De que modo a igreja local se relaciona com a igreja universal?      
 
             
             
AS RELAÇÕES DA IGREJA 
Objectivo 3: Explicar a relação entre a Igreja e cada membro da Trindade (Pai, Filho e Espírito 
Santo). 
     Como já vimos, nos textos bíblicos, a palavra igreja não era uma palavra religiosa. Como é que os 
crentes se referem à igreja? 
     Os primitivos cristãos davam à Igreja um nome da sua língua (ecclesia) que significa a 
congregação ou a assembleia de Deus. O povo era chamado por Deus. Era a assembleia de Deus. 
Paulo escreveu à “... igreja dos Tessalonicenses, em Deus, o Pai, e no Senhor Jesus Cristo”                                 
(1 Tessalonicenses 1:1). Do mesmo modo, escreveu “À igreja de Deus que está em Corinto, aos 
santificados em Cristo Jesus, chamados santos, com todos os que, em todo o lugar, invocam o nome do 
nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” (1 Coríntios 1:2). 
 

Para Fazer 
 
8 Cada um dos seguintes versículos diz-nos a quem pertence a igreja. Leia cada versículo. 
 Depois, descreva a igreja referida em cada passagem. 
  
 a) 2 Tessalonicenses 1:1          
  
 b) Gálatas 1:3            
  
 c) 1 Coríntios 11:16           
 
     A igreja é convocada por Deus para Jesus Cristo. À igreja em Corinto, Paulo escreveu: “Fiel é 
Deus, pelo qual fostes chamados para a comunhão de Seu Filho Jesus, Cristo nosso Senhor”                   
(1 Coríntios 1:9). Por vezes, a igreja é chamada “de Cristo” (veja por exemplo, Romanos 16:16). Jesus 
disse: “... Edificarei a minha igreja...” (Mateus 16:18). Paulo falou de Jesus Que é “... Ele próprio o 
Salvador do corpo” (Efésios 5:23). Depois, acrescentou: “... Cristo amou a igreja, e a si mesmo Se 
entregou por ela” (Efésios 5:25). 
    Os crentes são referidos como estando “em Cristo”. Os Cristãos identificam-se com Cristo na Sua 
morte (Romanos 6:6). E é por estarmos “em Cristo” que sofremos (Romanos 8:17; 2 Timóteo 2:12). 
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Para Fazer 
 
9 Releia Romanos 8:17 e 2 Timóteo 2:12. Que promessa se faz aos que sofrem “em Cristo”? 
 
            
           
 
10 Responda com uma só palavra às seguintes questões: 
 
 a) Quem convoca a Igreja?          
 
 b) Os crentes estão em           
 
     O Espírito Santo capacita a Igreja com a Sua natureza sobrenatural (espiritual). Por causa do 
Espírito, a Igreja é diferente de qualquer assembleia humana. A igreja é vista onde o Espírito Santo é 
conhecido. O poder ou vida da igreja não é humano mas espiritual. 
 

Para Fazer 
 
11 Estude cada uma das seguintes passagens. Escreva o que o Espírito Santo faz pela Igreja. 
 
 a) Filipenses 2:1           
 
 b) Actos 1:8            
 
 c) 1 Corintios 12:8-12           
 
 d) Efésios 4:3-4           
 
    Devemos louvar a Deus por nos ter chamado para sermos parte da Sua Igreja. A Igreja é convocada 
por Deus, identificada com Cristo e cheia do Espírito. A Igreja de Deus tanto é local como universal. 
Os crentes de qualquer ponto amam o mesmo Cristo. “... todos nós fomos baptizados no corpo de 
Cristo por um Espírito, e todos nós recebemos o mesmo Espírito” 1 Coríntios 12:13*). 
    O que é a Igreja? É a comunhão sobrenatural dos crentes. Deus planeou-a desde o princípio. Desde 
os dias do Novo Testamento, tem-se manifestado continuamente. É a testemunha de Deus na sua zona 
e no seu país. 
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LIÇÃO 4 
Como Ser Parte da Igreja de Deus 

 
     Já estudámos muito acerca do passado da Igreja. Vimos como Deus tem levado a efeito o Seu 
Plano. Também analisámos o significado da palavra Igreja. Agora, estamos preparados para vermos o 
presente. Não vivemos no passado nem num mundo de ideias. Vivemos hoje. 
     Que significa para mim o passado? Que me importa o significado de igreja? Nesta lição, veremos 
a Igreja e você. Esta é uma lição muito pessoal e, por isso, pode ser a mais importante deste livro. 
Muitos têm problemas por desconhecerem a verdade apresentada nesta lição. A igreja sofre muita 
perturbação por não compreender a verdade. Estude cuidadosamente estas páginas. 
     Provavelmente, nós, eu e o leitor, nunca nos encontrámos. Mas o leitor aceitou o Senhor Jesus 
Cristo como seu salvador pessoal, então somos ambos membros da Igreja. Pela graça de Deus, um dia 
nos encontraremos. Estaremos juntos no céu! No céu, louvaremos em conjunto o Senhor pela Sua 
graça em Cristo. Compreendemos mais completamente a natureza da Sua Igreja. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Responsabilidade do Homem 
A Obra de Deus na Salvação 
Os Nomes de Deus para o Seu Povo 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Indicar três coisas que o homem deve fazer para fazer parte da Igreja de Deus. 
Explicar o que Deus faz para fazer das pessoas parte de Sua Igreja. 
Usar adequadamente quatro termos bíblicos para crentes. 
 
A RESPONSABILIDADE DO HOMEM 
Objectivo 1: Explicar o significado bíblico das palavras “arrependimento”, “conversão” e “crer”. 
Arrependimento. 
     Vimos algumas das coisas maravilhosas que Deus vai fazer pela Sua Igreja. Será terrível ficar de 
fora. Que fazer para se ser parte da Igreja de Deus. 
     Primeiro, a Bíblia diz que nos devemos arrepender. Arrepender significa “mudar de ideia, de modo 
de pensar, de atitude”. Ao arrepender-se, um homem olha para o seu passado. Lamenta os seus erros e 
decide mudar. O arrependimento consiste em tirar o “eu” do centro e dar a Deus esse lugar. Paulo 
descreve esse processo do seguinte modo: “Mas, o que para mim era ganho, reputei-o perda por Cristo” 
(Filipenses 3:7). Jesus contou uma maravilhosa história de um jovem que deixou o pai e desperdiçou a 
sua vida e dinheiro. Depois arrependeu-se e retornou ao pai. Lamentou o que fizera e decidiu mudar 
de vida. Esse é o verdadeiro arrependimento (Lucas 15:11-32). 
 

Para Fazer 
 
1 Leia as seguintes passagens. Escreva o tópico central de cada uma delas. 
  
 a) Mateus 3:2            
 
 b) Mateus 4:17            
 
 c) Actos 2:28           
  
2 Dê por palavras suas o significado da palavra arrepender-se.      
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Conversão 
    No Novo Testamento, encontra-se cerca de 40 vezes a palavra conversão. Significa “o acto de 
voltar”. O livro de Actos usa-a muitas vezes. Em geral, é seguida de “ao Senhor” ou “a Deus” (Actos 
9:35; 11:21; 15:19). Uma pessoa deve sair do velho (arrependimento) para o novo (conversão). Deve 
dar-se a Deus. 
    Este voltar implica ir de algo para algo. Paulo disse à igreja de Tessalónica que, em toda a parte, os 
crentes “... anunciam de nós qual a entrada que tivemos para convosco, e como dos ídolos vos 
convertestes a Deus, para servir o Deus vivo e verdadeiro” (1 Tessalonicenses 1:9). 
 

Para Fazer 
 
3 Responda às seguintes questões: 
  
 a) Que significa conversão?          
            
 b) De onde devemos sair?          
            
 c) Para onde nos devemos virar?         
   
Crer 
      Crer em significa “colocar confiança em” ou “confiar em”. A Bíblia diz "E creu ele no Senhor, e 
foi-lhe imputado isto por justiça” (Génesis 15:6). O Novo Testamento cita estas palavras mas 
acrescenta: “Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia de justificar pela fé os Gentios.” Fé e querer 
têm um significado muito similar. 
    Crer em Cristo é encontrá-Lo é amá-Lo é confiar n'Ele. Significa obedecer-Lhe e permanecer fiel a 
Ele. A fé não é inactiva. A fé é uma confiança activa em Deus. As nossas acções revelam a nossa fé. 
 

Para Fazer 
 
4 Um carcereiro perguntou a Pauto e Silas: “Senhores, que é necessário que eu faça para me 
 salvar?”. Responda a essa pergunta. Depois, leia Actos 16:30-31 para obter a resposta 
 correcta. 
             
 
             
   
5 Defina crer com palavras suas.          
 
             
 
     Arrependimento, conversão e crer estão intimamente relacionados. São três partes de uma mesma 
experiência. O leitor já se arrependeu verdadeiramente, já se converteu e tem fé (crê) em Cristo? Se 
ainda não o fez, aceite agora Cristo pela fé. Esse é o único caminho para a Igreja de Deus. 
 
A OBRA DE DEUS NA SALVAÇÃO 
    Até agora, vimos a parte do homem na sua aproximação de Deus. No entanto, o homem não pode 
fazer a sua parte sem a ajuda de Deus. Deus leva as pessoas à igreja. Lucas disse da Igreja: “E todos 
os dias acrescentava o Senhor à Igreja aqueles que se haviam de salvar” (Actos 2:47). 
 
O Novo Nascimento 
Objectivo 2: Descrever o que acontece quando ocorre o novo nascimento na vida de uma pessoa. 
     Não é pelo nascimento físico que nos tornamos Cristãos. É pelo novo nascimento. Falando de 
Nicodemos, Jesus tornou bem clara a necessidade de se nascer de novo. (Leia João 3:3-7). Jesus disse: 
“O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (João 3:6). Paulo repetiu a 
mesma verdade: “... a carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus...” (1 Coríntios 15:50). 
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    Sim, Deus quer que o leitor nasça de novo. Ele quer que tenha um novo começo, uma nova 
oportunidade. A Bíblia chama regeneração a isso. Tal como nascemos numa família humana, 
devemos nascer espiritualmente na família de Deus. 
 

Para Fazer 
 
6 Que acontece quando ocorre o novo nascimento na vida de alguém?     
 
             
 
A Nova Natureza 
Objectivo 3: Definir a nova natureza. 
     Nascemos com uma certa natureza. Ao nascermos de novo, obtemos uma nova natureza, a natureza 
de Deus. Pedro fala do crente como de alguém que é “... participante da natureza divina” (2 Pedro 1:4). 
     Paulo explica isso do seguinte modo: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já 
passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17). A Bíblia ensina que há duas evidências do novo 
nascimento. A primeira é o testemunho do Espírito Santo nos nossos corações (Romanos 8:16). A 
segunda é o fruto da justiça (rectidão) que se produz na vida do crente. 
    Os que são nascidos do Espírito devem dar fruto do espírito (Veja Gálatas 5:22-23) para ver a lista 
dos frutos do Espírito. 

Para Fazer 
 
7 Leia Mateus 12:33-35 e explique a nova natureza.       
 
             
 
8 Examine a sua vida e responda com um sim ou não às seguintes perguntas: 
 
 a) Tem o testemunho do Espírito Santo no seu coração?       
 
 b) As pessoa vêem o fruto do Espírito Santo na sua vida?      
 
    Se respondeu não a estas perguntas, então é melhor reexaminar a sua vida para se certificar se se 
arrependeu, se se converteu do pecado e se está a confiar plenamente em Deus. 
 
OS NOMES DE DEUS PARA O SEU POVO 
Objectivo 4: Indicar e definir quatro palavras bíblicas para crentes. 
     Muitos chamam-se Cristãos a si mesmos. Alguns, porém, não tiveram a experiência espiritual que 
estudámos. Realmente, não são Cristãos apesar de poderem ser membros da igreja visível. Não são 
membros da verdadeira igreja de Deus. Chamam-se pessoas “não convertidas”. Os não convertidos 
(ainda que associados à igreja visível) não podem ser designados pelos nomes atribuídos pela Bíblia 
aos membros da verdadeira Igreja. Veremos apenas quatro desses nomes, embora a nossa lista 
pudesse ser muito mais longa. 
 
Discípulos 
     Através do livro de Actos, os crentes são chamados discípulos. (Leia Actos 6:2; 9:1; 11:26;    
14:21-22; 18:27 e 19:19). Jesus chamou discípulos aos Seus seguidores. Um discípulo é um aluno. 
Adopta a doutrina do seu mestre. Nos Evangelhos, os discípulos estavam junto do Mestre. 
Submeteram-se a obedecer a Cristo. 
     Os não convertidos não podem obedecer a Cristo nem serem chamados discípulos. Tais pessoas 
nem devem chamar-se cristãos, por não serem verdadeiros cristãos. 
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Santos 
     Frequentemente, o Novo Testamento chama santos aos membros da igreja. (Leia Actos 9:13, 41;   
2 Coríntios 1:1; 13:13; Efésios 4:14 e Colossenses 1:12). Note que santos tanto os hão na terra como 
no céu. 
     Santos são os que estão separados para Deus. Os não convertidos não são santos. Os não 
convertidos não fazem parte da Igreja de Deus. Eles não se separaram para Deus. 
 
Irmãos 
     O termo irmãos é o nome mais comum que o Novo Testamento usa para os crentes. Esta palavra 
mostra os laços entre os crentes dentro da Igreja. A Igreja é a família de Deus. Os crentes nasceram na 
família de Deus pelo novo nascimento e, por isso, são irmãos de Cristo (Romanos 8:29;              
Hebreus 2:11-12, 17). 
     Os não convertidos não são irmãos de Cristo. Não fazem parte, portanto, da Igreja de Deus. 
 
Cristãos 
     Como vimos, a princípio os crentes não se chamavam Cristãos. Foram chamados discípulos, santos 
ou irmãos. O termo Cristão foi primeiro usado em sinal de troça. Mas refere-se aos que Lhe 
pertencem. São como Cristo (Actos 11:26; 26:28 e 1 Pedro 4:16). 
     O termo Cristão deve ser usado apenas para os que nasceram de novo e têm a natureza de Cristo. 
     Os primeiros cristãos eram designados por muitos nomes. No entanto, cada um deles deve ser 
usado apenas para os nascidos de novo. Não devem ser usados para os que apenas se associam a uma 
organização eclesiástica e que não nasceram de novo. 
 

Para Fazer 
 
9 Estudámos quatro palavras bíblicas que descrevem um crente. Indique-as. 
 
            
   
             
  
             
 
             
 
10 Seleccione a palavra correcta para um crente. Escreva essa palavra ao lado da definição. 
 
 a) Um aluno muito chegado ao seu mestre:        
 
 b) Uma palavra usada para troçar dos crentes porque eles agiam como Cristo:    
 
 c) Significa “separados para Deus”:         
 
 d) Mostra que todos os crentes são parte da família de Deus:      
 
    Espero que o leitor tenha passado pela experiência do novo nascimento. Confio que seja parte da 
Igreja de Deus. Esta experiência é a coisa mais importante da sua vida. Pode ser um membro de uma 
igreja e ser chamado cristão. Mas deve nascer de novo para ser parte da Igreja de Deus. Faça-o agora! 
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LIÇÃO 5 
A Igreja É Como um Corpo 

 
     Só os crentes são verdadeiros membros da Igreja de Deus. Na última lição, vimos que os crentes 
receberam diversos nomes – discípulos, santos, irmãos e Cristãos. Cada nome diz-nos alguma coisa 
sobre eles e seu carácter. 
     Do mesmo modo, a Igreja pode ser designada de diversas maneiras. E cada nome diz-nos algo 
sobre ela. Vejamos um desses nomes. A Bíblia frequentemente diz que a Igreja é como um corpo. 
Nesta lição, iremos aprender o que significa isso. 
     Na Igreja, contactamos com outros crentes. Eles são-lhe de muita importância, pelo que deve estar 
grato a deus por eles. Assim, peça e Deus que lhe diga o que pode fazer para os ajudar. Do mesmo 
modo, eles também o podem ajudar a si. Este estudo será vão se não o aplicar à sua própria vida. 
Ponha hoje em prática o que aprendeu. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Cristo e a Igreja 
     Cristo a Fonte da Vida 
     Cristo o Senhor 
     Cristo o Provedor 
Relações dentro da Igreja 
     Unidade na Igreja 
     Variedade na Igreja 
     Cuidado na Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar a semelhança entre a Igreja e um corpo vivo. 
Explicar a relação entre a Igreja e Cristo. 
Descrever as relações dentro da Igreja. 
Descobrir a sua responsabilidade para com o próximo na Igreja. 
 
CRISTO E A IGREJA 
Objectivo 1: Dizer onde adquire a Igreja a sua vida espiritual. 
     A Bíblia compara a Igreja a muitas coisas. Diz que a Igreja é como um edifício (Efésios 2:21), uma 
noiva (Efésios 5:22-23), um rebanho (João 10:16) e uma vinha (João 15:4). Esta é uma lista 
incompleta; podia ser muito maior. Alguém contou mais de 200 ilustrações da Igreja no Novo 
Testamento! 
     Como não podemos estudá-las a todas, escolhi uma. A Bíblia diz que a Igreja é como um corpo. 
Ao estudarmos esta comparação, vamos aprender muito. 
 
Cristo a Fonte da Vida 
     Um corpo vivo cresce e é activo. Todo o corpo tem uma cabeça: A relação entre a cabeça e o corpo 
é muito importante. Paulo escreveu à Igreja em Colossos: “E ele é a cabeça do corpo da igreja...” 
(Colossenses 1:18). A Igreja vai buscar a sua vida a Cristo. Os edifícios, organizações e reuniões não 
fornecem vida. Só Jesus o pode fazer. 
     Os crentes e a Igreja estão “... perfeitos nele, que é a cabeça” (Colossenses 2:10). O corpo está 
identificado com a cabeça. A Igreja identifica-se com Cristo. 
 

Para Fazer 
 
1 Circule a melhor resposta das duas dadas entre parênteses. 
 a) A Igreja vive porque recebe a sua vida ( da sua organização / de Cristo ). 
 b) Quem é a cabeça da Igreja? ( a noiva / Cristo ). 
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2 Leia Colossenses 2:12-13 e complete a seguinte frase: Os crentes estão identificados com  
 
 Cristo na Sua      e na Sua       
 
Cristo o Senhor 
Objectivo 2: Dizer que é a cabeça da Igreja. 
     Cristo não é apenas a fonte da vida – é também o Senhor da Igreja. Tal como a esposa obedece ao 
marido, a Igreja obedece a Cristo (Efésios 5:24). A mão não diz à cabeça o que deve fazer – é a 
cabeça que diz à mão o que fazer. A Igreja deve obediência a Cristo. “E sujeitou todas as coisas aos 
seus pés, e sobre todas as coisas o constituiu como cabeça da igreja, que é o seu corpo, a plenitude 
daquele que cumpre tudo em todos” (Efésios 1:22-23). 
    Toda a gente tem um senhor. Uns obedecem a um senhor humano. Muitos obedecem ao pecado. A 
mensagem dos primeiros Cristãos era: “Jesus Cristo é Senhor!” 
 

Para Fazer 
 
3 Circule a melhor resposta das duas dadas entre parênteses. 
 a) O Senhor da Igreja é ( um oficial / Cristo ). 
 b) A cabeça da Igreja é ( um homem / Cristo ). 
 
Cristo o Provedor 
Objectivo 3: Mostrar de que modo Jesus provê à sua Igreja. 
     Jesus Cristo é um Senhor de amor. Nós nos damos a Ele. Em amor Jesus cuida de nós. Paulo 
explicou: “Porque nunca ninguém aborreceu a sua própria carne; antes a alimenta e sustenta, como, 
também, o Senhor à igreja; porque somos membros do seu corpo” (Efésios 5:29-30). A Igreja vive por 
causa do seu contacto com Cristo. Cresce por causa de Cristo. Jesus cuida dela. “E não ligado à 
cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado pelas juntas e ligaduras, vai crescendo em aumento 
de Deus” (Colossenses 2:19). 

 
Para Fazer 

 
4 Indique o modo e as ocasiões em que se tem manifestado a providência de Deus para com a 
 Igreja da sua zona. 
             
 
             
 
             
 
             
 
 
5 Indique os três modos que mostram a relação entre Cristo e o Seu corpo, a Igreja. 
 
 a)            
            
 b)            
  
 c)            
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RELAÇÕES DENTRO DA IGREJA 
Objectivo 4: Explicar a unidade do corpo. 
 
Unidade na Igreja 
     Na sua maior parte, o Novo testamento foi escrito mais para a Igreja do que para o crente isolado. 
O Cristão não pode viver separado dos outros crentes. Na primitiva igreja, os novos convertidos eram 
rapidamente integrados na comunhão. Lucas escreveu: “E era um o coração e a alma da multidão dos 
que criam...” (Actos 4:32). 
     Todos os crentes estão unidos na Igreja, independentemente da raça, nacionalidade ou classe 
social. “Há um só corpo e um só Espírito...” (Efésios 4:4). Esta unidade não significa que todos os 
Cristãos devem pertencer à mesma organização eclesiástica. Isso não significa que todos os crentes 
devem adorar da mesma maneira. Significa, no entanto, que deve haver um espírito de amor e de 
concórdia entre os crentes. 
     As divisões na Igreja nunca foram boas. São dolorosas e a Igreja sofre por causa delas. Esse era o 
problema da igreja de Corinto (Leia I Coríntios 1:12-13). Paulo apela à unidade. “Para que não haja 
divisões no corpo, mas, antes, tenham os membros igual cuidado uns dos outros” (1 Coríntios 12:25). 
Em geral, as divisões na Igreja são causadas por aqueles que se preocupam mais consigo mesmos do 
que com o próximo. 

Para Fazer 
 
6 Circule a melhor resposta das duas dadas entre parênteses. 
 a) Unidade bíblica significa o mesmo ( espírito / tipo de organização ). 
 b) As divisões na Igreja são geralmente provocadas pelo ( egoísmo / amor ). 
 
Variedade na Igreja 
Objectivo 5: Identificar os seus próprios dons no corpo. 
     A unidade não significa que todos os Cristãos sejam exactamente iguais entre si. Não! Cada cristão 
é diferente. A variedade dá força e equilíbrio. “Porque, assim como o corpo é um, e tem muitos 
membros, e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo também”                             
(1 Coríntios 12:12). 
    Uma parte do corpo não pode dizer a outra: “Não preciso de ti!”. Cada parte necessita da outra. Os 
Cristãos necessitam uns dos outros. (Leia 1 Coríntios 12:12-26). Os crentes podem diferir no que 
fazem (v. 17), na força (v. 22) e na honra (v. 23). Mas há um só corpo. Paulo explicou esta mesma 
verdade à igreja de Roma: “Assim nós que somos muitos somos um só corpo em Cristo mas 
individualmente somos membros uns dos outros. De modo que tendo diferentes dons segundo a graça 
que nos é dada” (Romanos 12:5-6), devemos usá-los. 
 

Para Fazer 
 
7 Em Romanos 12:6-8 encontra-se uma lista de alguns dos dons que Deus concedeu ao corpo. 
 Leia e coloque um x nos dons que, pela graça de Deus, já usou. 
 
   a) Profetizar 
   b) Ministrar (servir) 
   c) Ensinar 
   d) Exortar 
   e) Repartir 
   f) Presidir 
   g) Exercitar misericórdia  
 
8 Agora, note o modo como estes dons devem ser usados. Como está a usar os dons que possui? 
 Ore por este assunto. 
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Cuidado na Igreja 
Objectivo 6: Descrever o modo como os crentes podem cuidar uns dos outros. 
     O leitor tem uma parte da Igreja de Deus. Deve aceitar esta verdade muito seriamente como um 
serviço a Cristo. Parte da sua responsabilidade é cuidar dos outros crentes. Como já vimos, no corpo, 
a mão precisa do ouvido e este dos pés. Como a Bíblia diz: “Da qual todo o corpo, bem ajustado, e 
ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte” (Efésios 4:16). Nenhum 
membro do corpo pode viver por si só. Todos eles necessitam uns dos outros. 
    A verdade é uma parte deste relacionamento. “Pelo que, deixai a mentira, e falai a verdade, cada um 
com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros” (Efésios 4:25). Como somos 
companheiros na fé, devemo-nos ajudar uns aos outros. “Levai as cargas uns dos outros...”        
(Gálatas 6:2). Paulo fala do mesmo modo em relação ao sofrimento. “De maneira que, se um membro 
padece, todos os membros padecem com ele...” (1 Coríntios 12:26). O cuidado do próximo é a marca da 
Igreja. João escreveu: “O vosso amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos” 
(João 13:35*). 
 

Para Fazer 
 
9 Reveja esta secção. Diga de que maneira ou maneiras pode manifestar o seu cuidado pelo 
 próximo. Pratica tudo isso? 
 
             
 
             
 
             
 
 
10 Reveja esta lição. Peça a Deus que o ajude a descobrir e a cumprir a sua função no corpo. 
 Escreva as coisas que necessita começar a fazer, como sua função no corpo de Cristo. 
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LIÇÃO 6 
O Que Faz a Igreja por Si 

 
     Na última lição, vimos que a Igreja é como um corpo. Vimos que, apesar das pessoas serem 
diferentes umas das outras, elas podem constituir uma unidade. Concluímos a lição considerando o 
que podemos fazer pelo próximo. 
     Esta lição trata do mesmo tema. Temos um dever para com os outros crentes. Se não 
compartilharmos e fortalecermos os outros, estaremos a magoá-los. Podemos roubar-lhes a ajuda de 
que necessitam. Esta lição vai ajudá-lo a desempenhar as suas funções no corpo de Cristo. 
     Esta é uma lição pessoal. É para o leitor a aplicar. Deve, assim, descobrir e realizar o seu dever. 
Pode aprender muito sobre a Igreja. Mas isso não lhe trará nenhum benefício nem a si nem aos outros 
se não puser em prática o que aprender. Peça a Deus que o ajude a fazer isso. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Igreja que Reparte 
A Igreja que Fortalece 
A Igreja que Santifica 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever três formas de ajuda que os crentes podem prestar uns aos outros. 
Descobrir a sua responsabilidade para com os outros. 
 
A IGREJA QUE REPARTE 
Objectivo 1: Indicar de que modo se pode praticar comunhão bíblica. 
     Os primeiros Cristãos “E perseveravam na doutrina dos Apóstolos, e na comunhão, e no partir do 
pão, e nas orações” (Actos 2:42). 
    A palavra comunhão significa “amizade, ajuda e compartilhar”. Este compartilhar é profundo e 
pessoal. 
    Quando Paulo estava preso, não tinha esta comunhão. Creio que sentia a sua falta. Na sua carta à 
igreja de Filipos, Paulo fala muito da comunhão. Menciona a comunhão (cooperação) no Evangelho 
(Filipenses 1:5), comunhão no Espírito (Filipenses 2:1), comunhão (comunicação) no sofrimento 
(Filipenses 3:10), comunhão nas aflições (Filipenses 4:14) e comunhão no dar (Filipenses 4:15). 
 

Para Fazer 
 
1 Reveja esta discussão sobre a comunhão. Faça uma lista. Diga de que modos se manifestavam 
 a comunhão entre os primitivos Cristãos. 
 
             
 
             
 
             
 
2 Faça outra lista. Desta vez indique de que modo pode ajudar os outros por meio da comunhão. 
 Seja específico. Diga o nome dos Cristãos que necessitam de ajuda. 
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A IGREJA QUE FORTALECE 
Objectivo 2: Descrever de que modos pode praticar edificação espiritual. 
     Os termos comunhão e edificação estão relacionados. O primeiro reforça a ideia de “estar-se 
junto”. O segundo significa “construir ou fortalecer” Os crentes não só devem estar juntos mas 
também ajudarem-se uns aos outros. 
     Embora os crentes tenham a responsabilidade de se edificarem na fé (Judas 2), devem também 
edificar os outros. Quando os Cristãos se reúnem, todos têm algo que possa ajudar os outros. Embora 
sejam todos diferentes, “... Faça-se tudo para edificação” (1 Coríntios 14:26). 
     Este processo de edificação nunca termina. Pedro admoestou: “Vós, portanto... guardai-vos... antes, 
crescei na graça e conhecimento do nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo” (2 Pedro 3:17-18). 
     Falando da Igreja, Paulo disse: “... mas veja cada um como edifica...” (1 Coríntios 3:10). “E, se 
alguém, sobre este fundamento, formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, 
palha” (1 Coríntios 3:12). A obra de todo o homem será provada. 
     De que modo podem os crentes ajudar a edificar a Igreja? A Bíblia sugere algumas respostas. Um 
dos meios é trabalhando pela paz na Igreja. “Sigamos, pois, as coisas que servem para a paz e para a 
edificação” (Romanos 14:19). Outro modo é pelo encorajamento. “Pelo que exortai-vos, uns aos outros, 
e edificai-vos, uns aos outros, como, também, o fazeis” (1 Tessalonicenses 5:11). Outra forma é pelo 
amor. “... a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor” 
(Efésios 4:16). Talvez a melhor maneira seja reflectir ou ser como Jesus. “Arreigados e sobreedificados 
nele, e confirmados na fé...” (Colossenses 2:7). 
 

Para Fazer 
 
3 Estude Efésios 4:11-16 e responda às seguintes perguntas: 
 
 a) Que contrasta Paulo no versículo 13?         
 
             
 
 b) Quantas vezes surgem as palavras crescer e edificar?       
 
             
 
 c) Porque dá Cristo os dons (v. 11) à Igreja?        
 
             
 
             
 
4 Já vimos a lista dos dons em Romanos 12:6-8. Veja agora uma outra que se encontra em                
 (1 Coríntios 12:28). Leia cuidadosamente colocando um X ao lado dos que Deus deu à igreja. 
 
   Apóstolos 
   Profetas 
   Doutores 
   Milagres 
   Dons de curar 
   Governos 
   Variedade de Línguas 
 
5 Ore a Deus e peça-Lhe que o ajude a edificar a Igreja. Pergunte-Lhe se, pelas suas acções tem 
 impedido a igreja de crescer. Vamos prometer ajudar a igreja. 
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A IGREJA QUE SANTIFICA. 
     Santificar relaciona-se com a palavra santo. Significa “ser separado por Deus. Os que foram 
santificados foram separados por Deus. Foram convocados. Devem ser santos como Deus é santo         
(1 Pedro 1:16). A Igreja é o “templo santo” (Efésios 2:21). O Espírito Santo foi derramado sobre a 
Igreja (1 João 2:20). 
     Num certo sentido, a Igreja é perfeita em Cristo. Por outro lado, está a mover-se para a perfeição. 
A santificação não é nem uma simples experiência nem uma cerimónia. Consiste em Cristo 
preparando a Igreja. Tal como a carta à igreja de Éfeso diz: 
 
“Vós, maridos, amai as vossas mulheres, como, também, Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou 
por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra. Para a apresentar a si 
mesmo, igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível” 
(Efésios 5:25-27). 
 
     A Bíblia diz que devemos fazer o que pudermos para nos purificarmos ou nos limparmos (sem 
pecado). “ORA, amados, pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda a imundícia da carne 
e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus” (2 Coríntios 7:1). 
     Por outro lado, é Deus quem nos purifica. A verdade é que se nos julgamos a nós mesmos, não 
seremos condenados pelo Senhor. Isso significa que se examinarmos as nossas vidas e corrigirmos as 
acções pecaminosas, Deus não nos condenará por essas acções. 
     Em 1 Coríntios 11:31-32, lemos: “Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos 
julgados. Mas, quando somos julgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados 
com o mundo.” 
 

Para Fazer 
 
6 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parênteses. 
 a) A santificação é ( uma cerimónia / um processo contínuo ). 
 b) Quem purifica os crentes? ( Só o crente / Tanto o crente como o Senhor ). 
 
     Tenho uma filha. Como, por vezes, ela não procede bem, tenho de a corrigir. Quero ajudá-la a 
aprender o que é correcto. O mesmo se passa com Deus. Como Seu filho, sei que Ele me corrige. A 
correcção não é agradável mas sei que é para meu bem.  
     Hebreus 12:5-11 diz-nos que a correcção de Deus devia ser um encorajamento. Ensina-nos a 
respeitar Deus nosso Pai (v. 9). É para nosso bem e o nosso crescimento em santidade (v.10). 
Portanto, devemo-nos submeter à correcção de Deus. 
     Se os nossos irmãos ou irmãs em Cristo fizerem algo errado, devemos ajudá-los. Não devemos 
falar deles com outrem mas pessoalmente com eles. Devemos amá-los e tratá-los tal como sabemos 
que Deus nos trata a nós. 
     Por vezes, os incrédulos não aceitam Cristo por verem pecado na Igreja. Isso não deve acontecer! 
Paulo aplicou à Igreja de Coríntio as instruções de Cristo a este respeito (Leia I Coríntios 5:6-8, 13). 
Todo o crente deve fazer a sua parte para livrar a Igreja do pecado. 
 

Para Fazer 
 
7 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parênteses. 
 a) Comunhão significa ( compartilhar / tornar santo ). 
 b) Edificar significa (construir / tornar santo ). 
 c) A Igreja está a ser preparada como uma noiva para ( a sua própria beleza / Cristo ). 
 d) Se um crente pecar, temos o dever de ( contar aos outros / falar com ele em particular ). 
 
8 Reveja esta lição. Preste atenção às suas respostas às perguntas 2 e 4. Agora, é altura de usar 
 os seus dons a favor da Igreja. Lembre-se que Cristo amou a Igreja. Peça a Deus que lhe dê 
 esse mesmo amor pelo “corpo de Cristo”. Depois, será fácil compartilhar, edificar e ajudar os 
 outros a serem santificados. 
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LIÇÃO 7 
O Que Faz a Igreja pelo Mundo 

 
     Na última lição, vimos que os crentes têm responsabilidades para com os outros crentes, já que 
todo o crente faz parte da família de Deus. Os Cristãos têm um contacto especial com os irmãos e 
irmãs em Cristo. 
     Mas a Igreja têm também deveres para com os não cristãos. Um crente não deve nunca estar tão 
preocupado com os outros que se esqueça dos que não pertencem à Igreja. Nesta lição, veremos quais 
os deveres do crente para com os incrédulos e descrentes. 
     Tal como outras lições anteriores, deve aplicar o que aprender nesta. Deus não se agrada por 
apenas sabermos o que fazer e não fazermos o que devemos. Tal como Tiago disse: “Aquele, pois, que 
sabe fazer o bem, e o não faz, comete pecado” (Tiago 4:17). Vamos aplicar esta lição, fazendo as coisas 
que ela ensina. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Os Crentes Opõem-se ao Mal 
Os Crentes Anunciam o Evangelho 
Os Crentes Enviam Obreiros 
Os crentes Sustentam Obreiros 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Indicar três coisas que o Cristão deve fazer para ganhar os incrédulos. 
Definir a palavra evangelizar. 
Descobrir a sua responsabilidade no alcançar os perdidos. 
 
O CRENTES OPÕEM-SE AO MAL 
Objectivo 1: Dizer como o crente se pode opor ao mal. 
     Já algumas vezes esteve a dever dinheiro a alguém? Há certas dívidas que o dinheiro não pode 
pagar Ora, temos uma responsabilidade que o dinheiro não pode cobrar. Todo o crente tem uma tal 
dívida. Que obrigação é essa? Paulo explica-a: “Não quero, porém, irmãos, que ignoreis que muitas 
vezes propus ir ter convosco... para também ter entre vós algum fruto, como também entre os demais 
gentios. Eu sou devedor, tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes”     
(Romanos 1:13-14). 
      O povo de Deus deve ser conhecido pelas suas acções piedosas. O povo de Deus deve fazer boas 
obras. Jesus disse: “Vós sois o sal da terra...” (Mateus 5:13). Mas o sal é inútil se não desempenhar a 
sua função. Jesus também disse: “Vós sois a luz do mundo...” (Mateus 5:14). 
     Mas uma luz não deve esconder-se – deve brilhar. Uma luz brilha sobre todos numa sala. “Assim 
resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso 
Pai que está nos céus” (Mateus 5:16). 
     Quando alguém se converte a Cristo, começa um nova vida. Deixa de fazer o mal que dantes fazia. 
Deseja, ao contrário, fazer o que é agradável a Deus. Tal como o sal muda o sabor da comida e a luz 
transforma as trevas, a vida piedosa de Cristo influi na vida dos que o rodeiam. Ele ao fazer o bem 
está a influenciar o próximo. Deste modo, é uma força contra o mal. 
     Certa vez li a história de um jovem chamado Nicky. Nicky odiava as pessoas. Aprendera a lutar e a 
matar. Os seus amigos e ele formaram uma quadrilha que roubava e destruía. Nicky começou a drogar 
-se e era ainda um adolescente, já a sua vida era muito ímpia e corrupta. Mas um dia, alguém lhe falou 
do amor de Deus. Um crente disse-lhe que em Cristo Jesus podia ter uma nova vida. E Nicky aceitou 
Jesus. Abandonou a quadrilha, deixou de lutar e matar. Mas Nicky fez mais do que isso! Começou a 
ajudar outros jovens que tinham problemas semelhantes. Falou-lhes de Jesus Cristo. Ajudou-os a 
abandonarem a droga e a deixarem de odiar as pessoas. 
     Pela graça de Deus, o mal foi derrotado na vida de Nicky. Mas mais do que isso, Nicky usou a sua 
influência para fazer parar o mal. A sua vida era uma luz brilhando nas trevas de uma comunidade 
pecaminosa. 
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     Os Cristãos também podem impedir o mal por meio das suas orações. O sobrinho de Abraão, Lot, 
não ama Deus como o seu tio que, naturalmente, estava muito preocupado com o sobrinho. Tentou 
encorajar Lot a servir a Deus mas Lot quis viver numa cidade reconhecida pelo seu pecado. Abraão 
orou pelo sobrinho e por causa das suas orações, Deus salvou Lot de ser destruído com a cidade 
ímpia. Leia a oração de Abraão em Génesis 18:22-33. 
 

Para Fazer 
 
1 Escreva a palavra certa no espaço em branco. 
 
 a) Os crentes lutam contra o mal fazendo        
 
 b) Jesus comparou os Cristãos ao      e à     
 
 c) O que aconteceu a Nicky mostra que um cristão pode lutar contra o     
     no local onde vive. 
 d) A vida de Abraão mostra que os que amam Deus devem      
     pelos que não amam Deus. 
 
OS CRENTES ANUNCIAM O EVANGELHO 
Objectivo 2: Definir a palavra evangelizar. 
     Paulo escreveu à igreja de Filipos relativamente aos deveres dos Cristãos: “Para que sejais 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus, inculpáveis, no meio de uma geração corrompida e perversa, 
entre a qual resplandeceis como astros no mundo; retendo a palavra da vida” (Filipenses 2: 15-16). 
     Paulo diz não ser suficiente levar apenas uma vida piedosa. Devemos também “oferecer-lhes a 
mensagem da vida”. O Evangelho deve ser contado em palavras e em actos. 
     Jesus disse: “Portanto, ide, ensinai a todas as nações...” (Mateus 28:19). Esta palavra é conhecida 
como a Grande Comissão. Marcos regista palavras semelhantes. “... Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda a criatura” (Marcos 16:15). Aqui, a palavra pregar não significa um discurso formal 
perante um grupo. Significa muito simplesmente contar ou anunciar. Nem todos os crentes podem 
pregar mas todos podem anunciar o Evangelho. Por vezes, utiliza-se a palavra evangelizar que 
significa “anunciar as boas novas”. Todo o crente deve obedecer à ordem de Cristo de anunciar o 
Evangelho e fazer discípulos. 
     Como vimos na última lição, Deus quer que o seu corpo, a Igreja, cresça. “... vai crescendo em 
aumento de Deus” (Colossenses 2:19). A primitiva igreja era uma igreja que crescia. Num único dia, 
agregaram-se três mil pessoas à Igreja (Actos 2:41). Para o corpo de Cristo, é natural o crescimento. 
“e todos os dias acrescentava o Senhor à Igreja aqueles que se haviam de salvar (Actos 2:47)." Uma 
igreja que não cresce não é saudável. 
 

Para Fazer 
 
2 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parênteses. 
 
 a) Em Mateus 28:19, o verbo pregar significa ( dar um sermão / anunciar o Evangelho ). 
 b) A palavra evangelizar significa ( anunciar as boas novas / pregar ). 
 c) Uma igreja que não cresce por não ganhar almas para Cristo é uma igreja                        
     ( saudável / doente ). 
 
3 O que está a fazer para cumprir a grande comissão? Quando é que foram ganhos novos 
 crentes ao seu grupo? Faça uma lista daqueles a quem devia falar de Jesus. Ore por cada um 
 deles. Fale-lhes. 
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4 Reveja esta lição e indique dois deveres da Igreja. 
 
 a)            
  
 b)             
 
OS CRENTES ENVIAM OBREIROS 
Objectivo 3: Explicar qual a razão de a Igreja dever enviar obreiros. 
     A Igreja deve anunciar as Boas Novas. Em Mateus 28:19 e Marcos 16:15, descobrimos a palavra 
ir. Por vezes, não é necessário ir longe. Mas outras vezes, os Cristãos necessitam de ir a uma zona 
diferente. O Evangelho deve ser anunciado em zonas onde não há crentes. Jesus mandou que: "E em 
seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações...”            
(Lucas 24:47). (A palavra nações significa aqui tribos ou grupos de pessoas). A Igreja tem uma enorme 
tarefa. mas Deus prometeu-nos o Espírito Santo. “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há-de 
vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas... (Actos 1:8)." 
     A primitiva igreja obedeceu enviando obreiros. Na igreja de Antioquia, havia alguns profetas e 
doutores... Quando serviam o Senhor e jejuavam, o Espírito Santos ordenou-lhes: “Apartai-me Barnabé 
e Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, jejuando e orando, e pondo sobre eles as mãos, os 
despediram” (Actos 13:2-3). 
     Esta passagem é um modelo a seguir. Indicarei alguns dos princípios aqui patentes. 
 
 1. Os homens enviados eram fiéis num ministério da sua igreja local. 
 2. A decisão foi tomada após muita oração. 
 3. Os homens sentiram a chamada de Deus e a Igreja enviou-os. 
 
     Os obreiros foram enviados por Deus e pela Igreja. Quando regressaram, apresentaram um 
relatório à igreja. “E quando chegaram, e reuniram a igreja, relataram quão grandes coisas Deus fizera 
por eles...” (Actos 14:27). 
 

Para Fazer 
 
5 Indique a resposta correcta às seguintes questões: 
 
 a) Quando Jesus disse “ide e anunciai as boas novas”, queria dizer: 
     1. ide à vizinhança que mora perto. 
     2. ide a uma grande distância para espalhar o Evangelho no estrangeiro. 
     3. ide aos que ainda não ouviram o Evangelho, estejam perto ou longe. 
 
 b) O envio de obreiros é algo que é feito 
     1. pelo que parte. 
     2. pela Igreja e seus responsáveis. 
     3. pela Igreja e pelo Senhor. 
 
OS CRENTES SUSTENTAM OBREIROS 
Objectivo 4: Indicar o tipo de sustento que deve ser dado aos que a Igreja envia. 
     A Igreja deve sustentar os obreiros que envia. Seria muito triste se fossem enviados e depois 
esquecidos. A Igreja deve também orar por eles. Paulo escreveu à igreja de Roma: “E rogo-vos, 
irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo... que combateis comigo nas vossas orações, por mim, a Deus” 
(Romanos 15:30). À igreja de Colossos, disse: “Orando, também, juntamente, por nós, para que Deus 
nos abra a porta da palavra” (Colossenses 4:3). Os obreiros enviados ainda continuam a fazer parte da 
assembleia. Devemos orar por eles. 
    Paulo também agradeceu às igrejas por lhe enviarem dinheiro. (Leia Romanos 15:24;         
Filipenses 2:25 e 4:15). Por vezes, os obreiros necessitam de dinheiro para fazer a obra que Deus lhes 
ordenou que fizessem. 
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Para Fazer 
 
6  Quando a igreja primitiva enviou obreiros, 
 a) ajudou-os com ofertas. 
 b) continuou a orar por eles. 
 c) criticou os resultados do seu ministério. 
 
7 a) Diga o nome de um obreiro enviado pela sua igreja.       
 
 b) Tem-no sustentado com as suas orações e dinheiro?       
  
8 Sabe de alguma tribo ou região que desconhece o Evangelho de Cristo? Diga qual. 
 
             
 
     Jesus disse: “Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai, pois, ao Senhor da 
seara, que envie obreiros para a sua seara” (Lucas 10:2). 
 
9 Reveja toda a lição e indique o mínimo de três deveres dos Cristãos para com os incrédulos. 
 
 a)             
 
             
 
 b)             
 
            
  
 c)             
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LIÇÃO 8 
O Que Faz a Igreja por Deus 

 
     Na lição 6, estudámos como os crentes se ajudam mutuamente no corpo de Cristo. Na lição 7, 
vimos algumas das nossas responsabilidades para com os incrédulos. A Igreja deve servir os que são e 
os que não são seus. Também deve servir Deus em especial. 
     Na lição 1 aprendemos que um dos alvos de Deus para a Igreja é obter glória para o Seu nome. De 
que modo pode a Igreja glorificar o seu Senhor? Que faz a Igreja para obedecer ao Senhor? Eis alguns 
dos assuntos que estudaremos nesta lição. 
     Os Cristãos que sabem orar devem colocar em acção esse seu conhecimento. A oração é tanto um 
serviço a Deus como um privilégio nosso. Sabemos que devemos adorar e gostamos de adorar mas 
por vezes estamos demasiado ocupados com outras coisas. 
     Se o leitor é um Cristão, então conhece o gozo de obedecer a Cristo e sente-se culpado se Lhe não 
obedece. Ser-se obediente honra a Deus. Vamos honrá-Lo! 
 
Nesta Lição Estudará... 
Actos Especiais de Oração 
O Baptismo do Crente 
A Ceia do Senhor 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Definir a ilustrar a adoração. 
Descrever a importância do baptismo. 
Compreender o significado da Ceia do Senhor. 
 
ACTOS ESPECIAIS DE ORAÇÃO 
Objectivo 1: Descrever várias maneiras de podermos adorar o Senhor. 
     Na primeira lição, vimos que um dos propósitos da Igreja é louvar a Deus. Os Cristãos trazem 
glória a Deus através das suas santas vidas. Como Paulo disse à Igreja de Filipos: “Cheios de frutos da 
justiça, que são por Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus” (Filipenses 1:11). 
     Mas os Cristãos também glorificam a Deus por meio da adoração. Adorar significa ter respeito, 
honrar e obedecer. Adoramos, louvando a Deus pela Sua bondade, como Paulo declarou à igreja de 
Éfeso: “Para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si, no Amado”                 
(Efésios 1:6). Leia também Efésios 1:12, 14). 
     A Bíblia diz que todo o crente é como um sacerdote oferecendo orações e louvores a Deus. “Vós... 
sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus por Jesus Cristo”                    
(1 Pedro 2:5). O louvor é o sacrifício oferecido pela Igreja. “Portanto, ofereçamos sempre, por ele, a 
Deus, sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome” (Hebreus 13:15). 
     Também adoramos a Deus por meio do canto. A Bíblia fala muito de adorarmos a Deus pelo canto. 
O livro de Salmos é hinos. Um deles diz: “Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome!” (Salmo 96:2). Paulo 
devia ter em mente esta passagem ao escrever à igreja de Colossos: "Cantando ao Senhor com graça 
em vosso coração” (Colossenses 3:16). 
     A Bíblia fala-nos de outro modo de adoração: dando. Sim, dar é um acto de adoração. Na sua carta 
à igreja de Filipos, Paulo agradece-lhes as suas ofertas: “... tenho mesmo mais do que o suficiente, 
desde que Epafrodito me trouxe o que vocês me enviaram, e que é como que o perfume de um sacrifício 
que Deus aceita e que o satisfaz” (Filipenses 4:18*). As necessidades são supridas por causa das ofertas 
dos Cristãos. E em consequência disso, o povo louva a Deus. “Porque a admiração deste serviço não 
só supre as necessidades dos santos, mas, também, abunda em muitas graças, que se dão a Deus”      
(2 Coríntios 9:12). 
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Para Fazer 
 
1 Adorar significa: 
 a) Dar dinheiro. 
 b) Frequentar a igreja. 
 c) er respeito. 
 d) er amável para com as pessoas. 
 
2 O propósito básico da Igreja é: 
 a) Trazer glória a Deus. 
 b) Ajudar as pessoas a levarem vidas santas. 
 c) Juntar pessoas para a oração. 
 
3 Qual destes NÃO é um modo de adorar Deus? 
 a) Cantar louvores a Deus. 
 b) Louvar a bondade de Deus. 
 c) Dar ofertas para a obra de Deus. 
 d) Levar uma vida ímpia. 
 
4 Complete a seguinte frase: Os Cristãos devem oferecer sacrifício de     
 
5 Faça uma lista de algumas maneiras de louvar a Deus.       
 
             
 
             
 
     Nisto, devemos ser cuidadosos. A verdadeira adoração não consiste apenas em cantar, orar ou dar. 
Esses são sinais externos da nossa adoração. A verdadeira adoração é espiritual. Podemos ir a uma 
reunião cristã e cantar mas nunca adorarmos de verdade: Jesus disse: “Deus é Espírito, e importa que 
os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” (João 4:24). A adoração não é uma forma ou 
ritual. A adoração é espiritual. Adoramos a Deus por meio do Seu Espírito e regozijamo-nos pela 
nossa vida estar unida a Jesus Cristo. Não colocamos a nossa confiança em cerimónias externas. Não 
devemos confundir as actividades associadas à adoração com a sua realidade espiritual. 
 

Para Fazer 
 
6 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parêntesis. 
 a) A verdadeira adoração é ( espiritual / cerimónia ). 
 b) Os Cristãos adoram por meio do ( Espírito Santo / ritual ). 
 
O BAPTISMO DO CRENTE 
Objectivo 2: Explicar a necessidade dos crentes serem baptizados. 
     Ao expressarmos o nosso amor a Deus, estamos a fazer algo que Lhe agrada. O nosso amor e 
louvor são melhores que as cerimónias. Contudo, Jesus ordenou que observássemos duas cerimónias, 
que são mandamentos. A que primeiro vamos considerar é o baptismo. 
     Quando alguém se converte a Cristo, deseja dizer a todos o que lhe aconteceu. O baptismo é um 
modo de fazer isso. Geralmente, o pastor arranja um local para o baptismo como, por exemplo, um 
lago ou um rio. O novo cristão é mergulhado na água e levantado. Este é um quadro do que Jesus fez 
pelo crente. Por meio do baptismo, o cristão identifica-se com a morte e ressurreição de Cristo. Paulo 
explica isso à igreja de Colossos: 
 
“Sepultados com ele no baptismo, nele, também, ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o 
ressuscitou dos mortos” (Colossenses 2:12). 
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     Assim, o baptismo, é um sinal, para os outros, que a nossa vida pecaminosa foi sepultada e que 
temos agora uma nova vida em Cristo Jesus. 
     O baptismo não é uma coisa que se faz aos incrédulos para os tornar crentes. O baptismo não salva 
ninguém do pecado. Não é um passo de magia. 
     Na primitiva igreja, as pessoas criam em Jesus e eram depois baptizadas. Quando o Espírito Santo 
pela primeira vez caiu sobre a Igreja, Pedro pregou sobre a importância da fé em Jesus. “ De sorte que 
foram baptizados os que de bom grado receberam a sua palavra.”  Mais tarde, Filipe levou para 
Samaria a mensagem de Cristo. A Bíblia diz: “Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca 
do reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, se baptizavam, tanto homens como mulheres”            
(Actos 8:12). 
     Jesus ordenou-nos que baptizássemos os convertidos. “Portanto, ide e ensinai todas as nações, 
baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28:19). 
     O nosso dever é obedecer-Lhe. 
 

Para Fazer 
 
7 Transcreva e reflicta sobre Romanos 6:4.        
 
             
 
             
 
8 Circule a melhor das duas respostas dadas entre parênteses. 
 a) A Igreja baptiza porque ( é uma cerimónia / Cristo o ordenou ). 
 b) Quem deve ser baptizado? ( os crentes / os incrédulos ). 
 c) O baptismo ( transforma as pessoas em Cristãos / mostra o que Jesus fez ). 
 
A CEIA DO SENHOR 
Objectivo 3: Explicar o significado bíblico da Ceia do Senhor. 
     Jesus mandou a Igreja baptizar. Mas Ele também nos mandou observar a Ceia do Senhor. Na Sua 
última refeição com os discípulos, disse: “... Fazei isto em memória de mim” (1 Coríntios 11:24). 
     Tal como o baptismo, a Ceia do Senhor é um mandamento. Não é uma coisa mágica, nem uma 
cerimónia oca. Quando observamos a Ceia do Senhor estamos a honrar Jesus. 
     Quando compartilhamos o pão e o vinho, estamos a mostrar o que Cristo fez por nós. Paulo disse 
que fazendo isso "... anunciais a morte do Senhor” (1 Coríntios 11:26). Por meio dessa refeição, 
mostramos que somos um em Cristo. Ajuda-nos a recordar que Jesus morreu por nós. 
 
“E, tomando o pão, e havendo dado graças, partiu-o, e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que por vós 
é dado; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente tomou o cálice, depois da ceia, dizendo: Este 
cálice é o Novo Testamento no meu sangue, que é derramado por vós” (Lucas 22:19-20). 
 
     Enquanto não aceitar o Senhor, ninguém deve aceitar o pão e o vinho. 
     Nesta acção, não só nos identificamos com Cristo mas também uns com os outros. A Ceia do 
Senhor não é algo que alguém faça sozinho. Mostra a unidade do “corpo de Cristo”. Paulo disse: 
 
“Porventura o cálice de bênção, que abençoamos, não é a comunhão do sangue de Cristo? O pão que 
partimos, não é, porventura, a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, sendo muitos, somos um só 
pão e um só corpo, porque todos participamos do mesmo pão” (1 Coríntios 10:16-17). 
 
     A Ceia do Senhor mostra a nossa fé na morte de Cristo e na unidade da Igreja. Mas também mostra 
a nossa fé na vinda de Jesus. “... Anunciais a morte do Senhor até que venha” (1 Coríntios 11:26). 
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Para Fazer 
 
9 Qual da seguintes afirmações NÃO faz parte do significado da Ceia do Senhor? 
 a) Um quadro do que Jesus fez por nós. 
 b) Uma expressão da fé na vinda de Jesus. 
 c) Um meio de obter perdão de Deus. 
 d) Uma expressão de unidade dos crentes. 
 
10 A mais importante razão por que os Cristãos observam a Ceia do Senhor e o baptismo é 
 porque: 
 a) Trazem bênção aos Cristãos. 
 b) São cerimónias religiosas. 
 c) Foram ordenados por Deus. 
 d) Representam a morte de Cristo. 
 
     A Igreja tem um ministério para com o Senhor. Deve obedecer e glorificar o Senhor. Esta tarefa 
não terminará enquanto Jesus não voltar para a Sua Igreja. Depois, estaremos com Ele. Até esse dia, a 
Igreja é necessária para mostrar aos crentes e incrédulos qual a vontade de Deus. A igreja testemunha 
aos perdidos e fortalece os salvos. 
     A primitiva Igreja fazia estas coisas. Sempre que leio Actos 2:26, fico comovido: 
 
“E, perseverando unânimes, todos os dias... partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e 
singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava 
o Senhor, à igreja, aqueles que se haviam de salvar” (Actos 2:46-47). 
 
     Diz-se o mesmo da igreja da minha zona? Ou da Igreja da sua zona? Deus quer-nos usar para 
ajudar a Igreja. Ele quer que façamos a nossa parte. 
     Todo o Cristão necessita da Igreja. “Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, 
antes admoestando-nos uns aos outros” (Hebreus 10:25). A Igreja é importante para Cristo. “Cristo 
amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela” (Efésios 5:25). Vamos fazer a nossa parte na Sua 
Igreja. 
     Não se sente feliz por fazer parte da Sua igreja? Agora que chegámos ao fim do nosso estudo, 
espero que tenha uma melhor compreensão da Igreja; a sua importância em levar outros a Jesus; o seu 
valor para si; a Sua parte no plano de Deus. Sugiro-lhe que neste momento agradeça a Deus pela Sua 
Igreja, o corpo de Cristo. Que Ele lhe mostre de que modo se pode envolver mais e ser uma parte do 
seu plano para a Igreja. 
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Verifique as Suas Respostas 
 
Lição 1 
 
  1  c)  Deus preparou o Seu plano para a Igreja antes do tempo existir. 
  2  a)  Pelo Espírito Santo através dos Apóstolos e dos Profetas. 
      b)  Unir Judeus e Gentios num único corpo. Por meio do Evangelho, ambos podem desfrutar as  
           bênçãos de Deus através de Jesus Cristo. 
  3  a)  futuro. 
      b)  o Senhor Jesus Cristo. 
      c)  (qualquer uma destas) voz do anjo, a trombeta de Deus. 
      d)  Senhor. 
  4  b)  estaríamos com Ele no céu. 
  5  c)  A igreja ou os crentes. 
  6  Jesus Cristo virá buscar a Sua Igreja (o Seu povo). A Igreja vai passar a eternidade reinando com  
 Ele. 
  7  a)  Derrotar o mal. 
      b)  Dar glória a Deus.  
 (A sua resposta pode ser por palavras diferentes mas o sentido deve ser este). 
  8  A sua resposta deve conter estes pontos: O sofrimento é normal para todos. É uma honra sofrer 
 por Cristo. Estamos prontos a sofrer agora porque mais tarde seremos recompensados. 
 
Lição 2 
 
  1  a)  No dia de Pentecostes. 
      b)  Houve um barulho e surgiram línguas de fogo. 
      c)  Foram cheios do Espírito Santo e falaram numa língua desconhecida. 
  2  Alguns troçaram dos discípulos. 
  3  Deixar o pecado e serem baptizadas. 
  4  a)  Aprenderam com os Apóstolos. 
      b)  Oraram juntos. 
      c)  Tiveram comunhão. 
      d)  Comeram juntos. 
  5  Crescia. 
  6  b)  para dar uma melhor ajuda, protecção e unidade. 
  7  c)  A Igreja esqueceu-se que o seu alvo era ministrar às pessoas e as suas necessidades. 
  8  Porque havia muitos erros no ensino e na prática. 
  9  (Em qualquer ordem): Só a fé. Só as escrituras. Só a graça. 
10  Todas as afirmações estão correctas. 
11  Não. A Bíblia admite variedade no governo eclesiástico. 
12  Havia membros nas igrejas que não eram verdadeiros cristãos. A moralidade era baixa. 
13  Ser-se cheio do Espírito Santo. 
 
Lição 3 
 
  1  a)  O ajuntamento.          b)  Legitimo ajuntamento.          c)  O ajuntamento. 
  2  c)  Uma reunião religiosa. 
  3  c)  Reuniões quer religiosas quer seculares. 
  4  O povo de Israel. 
  5  A congregação dos crentes. 
  6  a)  Local (cada igreja).          b)  Local (à igreja dos tessalonicenses). 
      c)  Universal (E Ele é a cabeça do corpo, a Igreja).          d)  Universal (pela Igreja). 
      e)  Universal (glória da Igreja).          f)  Local (outras igrejas despojei eu). 
  7  Os crentes que constituem a igreja local são uma parte do corpo de Cristo ou da Igreja Universal. 
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  8  a)  “a igreja... em Deus nosso Pai e nosso Senhor Jesus Cristo”. 
      b)  “Igreja de Deus”. 
      c)  “igrejas de Deus”. 
  9  Reinarão com Cristo. 
10  a)  Deus Pai. 
      b)  Cristo. 
11  a)  O Espírito dá comunhão. 
      b)  O Espírito dá poder para testemunhar. 
      c)  O Espírito dá dons espirituais. 
      d)  O Espírito dá unidade. 
 
Lição 4 
 
  1  a)  Arrependimento. 
      b)  Arrependimento. 
      c)  Arrependimento. 
  2  Palavras suas. Devem no entanto incluir a ideia de sentir-se triste (lamentar) e desejar mudar. 
  3  a)  Uma viragem. 
      b)  Dos ídolos, do pecado, etc. 
      c)  Para Deus. 
  4  Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo tu e a tua casa. 
  5  Palavras suas mas devem incluir as ideias de confiar em, descansar em. 
  6  Nasceu na família de Deus. É um nascimento espiritual. 
  7  As pessoas, tal como árvores, dão fruto segundo a sua natureza. No novo nascimento, os crentes 
 obtêm uma nova natureza. 
  8  A suas resposta. Se ela for não ou se não tiver a certeza, ore e peça a Deus que lhe dê a nova 
 natureza. 
  9  Discípulos, santos, irmãos, Cristãos. 
10  a)  Discípulo. 
      b)  Cristão. 
      c)  Santo. 
      d)  Irmãos. 
 
Lição 5 
 
  1  a)  Cristo.          b)  Cristo 
  2  morte. ressurreição. 
  3  a)  Cristo.          b)  Cristo. 
  4  A sua resposta. 
  5  a)  Cristo é a fonte da vida.          b)  Cristo é Senhor.          c)  Cristo é o provedor. 
  6  a)  Espírito.          b)  egoísmo. 
  7  A sua lista deve contar um certo número de alíneas marcadas com um x. Peça a Deus que o ajude 
 a ser um canal de dons espirituais para o corpo. 
  8  A sua resposta. 
  9  a)  Dizer a verdade. 
      b)  Levar as cargas. 
      c)  Sofrer com os outros. 
      d)  Alegrar-se com os outros. 
      e)  Amar os outros. 
10  A sua resposta. Peça a Deus que o ajude. 
 
Lição 6 
 
  1  A suas lista pode ser diferente da minha. 
      Em oração, nas refeições, nas viagens, na ajuda, no compartilhar durante a tribulação. 
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  2  A sua própria resposta. 
  3  a)  os bébés e as pessoas adultas. 
      b)  três vezes. 
      c)  para ajudá-la a crescer. 
  4  A sua lista deve conter diversos X’s 
  5  A sua oração. 
  6  a)  um processo contínuo. 
      b)  tanto o crente como o Senhor. 
  7  a)  compartilhar. 
      b)  construir. 
      c)  Cristo. 
      d)  falar com ele em particular. 
  8  Depois de responder a estas questões, está preparado para a lição seguinte. 
 
Lição 7 
 
  1  a)  o bem. 
      b)  sal, luz. 
      c)  mal. 
      d)  orar. 
  2  a)  anunciar o Evangelho. 
      b)  anunciar as boas novas. 
      c)  doente. 
  3  A suas própria lista de nomes. 
  4  a)  Fazer bem e, portanto, conter o mal. 
      b)  Anunciar as boas novas. 
  5  a)  3)  ide aos que ainda não ouviram o Evangelho, estejam perto ou longe. 
      b)  3)  pela Igreja e pelo Senhor. 
  6  a)  ajudou-os com ofertas. 
      b)  continuou a orar por eles. 
  7  A sua resposta. 
  8  A sua resposta. 
  9  Qualquer destes: 
      Fazer o bem, logo opor-se ao mal. 
      Orar pelos incrédulos. 
      Anunciar a as boas novas. 
      Enviar obreiros. 
      Sustentar obreiros. 
 
Lição 8 
 
  1  c)  ter respeito. 
  2  a)  trazer glória a Deus. 
  3  d) levar uma vida ímpia. 
  4  louvor, adoração. 
  5  Levar uma vida piedosa, louvor, orar, cantar, dar. 
  6  a)  espiritual. 
      b)  Espírito Santo. 
  7  sepultados; morte; ressuscitou; andemos em novidade de vida. 
  8  a)  Cristo ordenou. 
      b)  os crentes. 
      c)  mostra o que Jesus fez. 
  9  c)  um meio de obter o perdão de Deus. 
10  c)  foram ordenados por Deus. 
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EXAME DAS LIÇÕES 1 – 4  
(A Igreja) 

 
As afirmações seguintes ou são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. O plano de Deus para a igreja começou antes da criação do mundo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
2. Podemos saber com exactidão a data do regresso de Jesus. 
 Verdadeiro   Falso 
 
3. Uma igreja pode organizar-se de diversas maneiras. 
 Verdadeiro   Falso 
 
4. A palavra igreja significa apenas um ajuntamento local de crentes. 
 Verdadeiro   Falso 
 
5. A natureza sobrenatural da Igreja provém do Espírito Santo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
6. Conversão e arrependimento significam a mesma coisa. 
 Verdadeiro   Falso 
 
7. Para fazer parte da igreja de Deus, uma pessoa deve nascer de novo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta certa. Circule a letra da resposta certa. 
8. Segundo Efésios 3:8-10, os principados e potestades nos lugares celestiais conhecerão a sabedoria 
de Deus através: 
a)  da Bíblia. 
b)  das potestades terrestres. 
c)  da Igreja. 
 
9. Em Efésios 3:8-10. Paulo diz que o seu privilégio é: 
a)  explicar às pessoas o plano de Deus. 
b)  compreender o mistério de Deus. 
c)  reinar sobre as potestades celestiais. 
 
10. Quando um Cristão sofre, deve ter em mente que: 
a)  só as pessoas especiais sofrem. 
b)  as pessoas que o maltratam são ímpias. 
c)  tem um glorioso futuro à sua espera com Cristo. 
 
11. A Igreja nasceu quando: 
a)  Constantino a legalizou. 
b)  o Espírito Santo desceu. 
c)  Cristo ascendeu ao Céu. 
 
12. Quando Marinho Lutero proclamou que o homem era justificado apenas pela fé, ele queria dizer 
que: 
a)  o Homem não pode ganhar o favor de Deus. 
b)  as pessoas devem tornar-se Protestantes. 
c)  A tradição não deve ser o nosso guia. 
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13. Deus levantou novos movimentos na Igreja porque: 
a)  havia muitas nacionalidades na Igreja. 
b)  só um tipo de organização está correcta. 
c)  algumas verdades da Palavra não estavam a ser ensinadas. 
 
14. No tempo de Paulo, a palavra igreja significava: 
a)  edifício. 
b)  reunião religiosa. 
c)  os chamados ou convocados. 
 
15. A igreja local e a universal compõem-se de pessoas: 
a)  chamadas por Deus. 
b)  que pertencem à mesma organização. 
c)  Que têm a mesma nacionalidade. 
 
16. Em I Tessalonicenses 1:1. Lemos que a igreja em Tessalónica pertencia: 
a)  a Paulo. 
b)  aos Tessalonicenses. 
c)  a Deus. 
 

17. Ana decidiu nunca mais adorar os seus antepassados. Qual a palavra que descreve a suas decisão? 
a)  Fé. 
b)  Regeneração. 
c)  Arrependimento. 
 
18. O José diz-lhe pertencer à família de Deus porque os pais são Cristãos. Que lhe diria você? 
a)  Nem todo o que se chama Cristão o é. 
b)  João 3:3-7 diz que devemos ter um nascimento espiritual pessoal. 
c)  Para pertencer à família de Deus, deve viver rectamente. 
 
19. As palavras discípulos, santos, irmãos e Cristãos referem-se aos que: 
a)  são membros da verdadeira igreja de Deus. 
b)  se converteram à muito tempo. 
c)  pertencem à mesma organização. 
 
Perguntas gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Estudou cuidadosamente as Lições 1-4? 
 Sim    Não 
 
21. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-2? 
 Sim    Não 
 
22. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 3-4? 
 Sim    Não 
 
23. Verificou as suas respostas dos Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-4? 
 Sim    Não 
 
24. Reviu os objectivos das lições para ver se era capaz de cumprir o que ali lhe era sugerido? 
 Sim    Não 
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EXAME DAS LIÇÕES 5 – 8  
(A Igreja)  

 
As afirmações seguintes ou são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. A Igreja tem diferentes nomes na Bíblia. 
 Verdadeiro   Falso 
 
2. Se a igreja tem unidade, todos os seus membros são semelhantes. 
 Verdadeiro   Falso 
 
3. Comunhão apenas significa ter refeições em conjunto. 
 Verdadeiro   Falso 
 
4. Deus mostra-nos amor através da correcção. 
 Verdadeiro   Falso 
 
5. A vida do Cristão pode influenciar os outros a praticar o bem. 
 Verdadeiro   Falso 
 
6. A Grande Comissão é apenas para os que sabem pregar. 
 Verdadeiro   Falso 
 
7. A verdadeira adoração é no fundo um ritual cristão de canto, ofertas e oração. 
 Verdadeiro   Falso 
 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta certa. Circule a letra da resposta certa. 
8. Chamamos a cabeça da igreja a Jesus Cristo porque: 
a)  o corpo humano não pode viver sem cabeça. 
b)  muitas pessoas pertencem à igreja. 
c)  Ele deu vida e direcção à igreja. 
 
9. Segundo Efésios 1:22-23, quem tornou Cristo Senhor da igreja? 
a)  Deus. 
b)  Cristo. 
c)  a igreja. 
 
10. Efésios 4:25 diz que os crentes devem falar a verdade uns com os outros porque: 
a)  para eles é impossível mentir. 
b)  pertencem ao mesmo corpo. 
c)  é fácil falar a verdade uns com os outros. 
 
11. Quando os Cristãos querem edificar-se uns aos outros, devem fazer os possíveis para: 
a)  nunca cometerem erros. 
b)  serem notados pelos responsáveis. 
c)  evitarem o orgulho e a ambição. 
 
12. A Igreja é edificada quando: 
a)  se realizam reuniões todos os dias da semana. 
b)  cada crente contribui com a sua parte. 
c)  estão presentes muitos crentes. 
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13. Santificação significa que a Igreja: 
a)  está a ser preparada por Cristo. 
b)  não necessita de mais ajuda. 
c)  passou por uma cerimónia especial. 
 
14. As histórias de Nicky e Abraão mostram-nos que: 
a)  eram “líderes” especiais. 
b)  o sal e a luz são importantes. 
c)  os Cristãos podem ajudar a parar o mal. 
 
15. Em Actos 13:1-3, quem chamou Saulo e Barnabé para fazerem a obra de Deus? 
a)  os profetas. 
b)  o Espírito Santo. 
c)  os doutores. 
 
16. Quando dizemos que a igreja sustenta obreiros, queremos dizer que a igreja ajuda obreiros: 
a)  orando e dando ofertas. 
b)  chamando-os para o seu trabalho. 
c)  pensando frequentemente neles. 
 
17. Quando um crente é baptizado, isso significa que ele se identifica com: 
a)  uma igreja em particular. 
b)  novos crentes. 
c)  Jesus Cristo. 
 
18. Hebreus 13:15 diz que o sacrifício do Cristão a Deus é: 
a)  louvor por meio de Jesus. 
b)  autonegação. 
c)  ser baptizado. 
 
19. Na sua igreja, um novo crente pergunta-lhe porque razão ele não pode observar sozinho a Ceia do 
Senhor. Você responde-lhe dizendo que ele não pode porque a Ceia do Senhor: 
a)  só pode ser servida pelo Pastor. 
b)  mostra que os crentes formam um corpo. 
c)  não é para novos crentes. 
 
Perguntas gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Estudou cuidadosamente as Lições 5-8? 
 Sim    Não 
 
21. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das  Lições 5-6? 
 Sim    Não 
 
22. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 7-8?  
 Sim    Não 
 
23. Verificou as suas respostas dos Exercícios de: Para Fazer das Lições 5-8? 
 Sim    Não 
 
24. Reviu os objectivos das lições para ver se era capaz de cumprir o que ali lhe era sugerido? 
 Sim    Não 




